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Resumo  

 

A divulgação de informação voluntária tem vindo a aumentar nos últimos anos, sendo 

necessário o aperfeiçoamento da informação não financeira comunicada, pois esta altera 

o processo da tomada de decisão e leva a que estas sejam tomadas com maior valor 

sustentável. Posto isto, a divulgação de relatórios de Responsabilidade Social Corporativa 

(RSC), bem como de relato integrado (<IR>), tem recebido crescente interesse tanto a 

nível académico como profissional. No entanto, os estudos que analisam esta temática no 

setor do turismo e hotelaria são ainda escassos, pelo que a presente investigação vem 

colmatar esta lacuna, investigando se existem diferenças entre a mesma informação 

divulgada através dos dois tipos de relato, em empresas hoteleiras sediadas nos EUA e 

África do Sul. Adicionalmente, a investigação tem como objetivo averiguar se existe 

alinhamento entre a informação transmitida pelos relatórios de RSC e o nível adquirido 

pelo programa EcoLíder do TripAdvisor, na amostra referente aos EUA. Os resultados 

obtidos, com base na análise de conteúdo efetuada aos relatórios corporativos, sugerem 

que existem diferenças entre a informação divulgada através dos dois tipos de relatórios 

analisados, constatando que os relatórios de RSC apresentam mais indicadores de água, 

energia e desperdício do que o <IR>. De forma suplementar, os resultados manifestam 

uma desigualdade entre a informação reportada por meio dos relatórios de RSC e o nível 

adquirido pelo programa do TripAdvisor, no sentido em que as empresas que divulgam 

mais indicadores nos relatórios, não coincidem com as entidades que possuem hotéis nos 

níveis mais elevados do programa. 

 

 

 

 

Palavras-chave: Responsabilidade Social Corporativa (RSC), Relato Integrado, 

Relatórios Corporativos, Turismo e Hotelaria, TripAdvisor   

JEL Classification System: M140, M400 
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Abstract 
 

The disclosure of voluntary information has increased over the years, making it necessary 

to improve the communicated non-financial information, as it influences the decision-

making process and leads to decisions being made with greater sustainable value. 

Therefore, the dissemination of Corporate Social Responsibility (CSR) reports, as well as 

integrated reporting (<IR>), has received growing interest both at academic and 

professional levels. However, studies that analyze this topic in the tourism and hospitality 

sector are still scarce, so the present investigation comes to fill this gap, exploring whether 

there are differences between the same information disclosed through the two types of 

report, in hotel companies based in the USA and South Africa. In addition, the research 

aims to find out whether there is an alignment between the information transmitted by the 

CSR reports and the level acquired by TripAdvisor's EcoLíder program, in the sample 

referring to the USA. The results obtained, based on the content analysis carried out on 

the corporate reports, suggest that there are differences between the information disclosed 

through the two types of reports analyzed, noting that the CSR reports have more 

indicators of energy, water and waste than the <IR>. Moreover, findings point out an 

inequality between the information reported through the CSR reports and the level 

acquired by the TripAdvisor program, whereby companies that disclose more indicators 

in the reports do not coincide with the entities that own hotels in the higher levels of the 

program. 
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1. Introdução  
 

A crescente atenção e interesse que a Responsabilidade Social Corporativa (RSC) tem 

vindo a obter na última década é algo inegável (Aguinis & Glavas, 2012), sendo, 

atualmente, uma ferramenta poderosa, capaz de impactar a sociedade positivamente, 

melhorando a qualidade de vida para a população e fomentando o espírito crítico para 

com as marcas (Sharma, 2019). Consequentemente, uma maior preocupação com causas 

ambientais tem emergido nos mais variados ramos da nossa sociedade, inclusive na 

investigação académica dedicada à contabilidade (Gallego-Álvarez et al., 2018; O’Dwyer 

& Unerman, 2016). Sem surpresa, com a importância crescente desta temática e as 

exigências demonstradas pelos stakeholders, as empresas mostraram-se mais dispostas a 

disponibilizarem informação sobre o impacto social e ambiental inerente aos processos 

desenvolvidos pelas mesmas (Cormier & Magnan, 2015).  

A questão que se coloca atualmente, é se o relato integrado proporciona melhor 

compreensão do desempenho corporativo, comparativamente aos relatórios de RSC 

(Cucari & Mugova, 2017), e é exatamente isso a que se propõe o presente estudo, 

centrando-se exclusivamente no setor hoteleiro, onde a investigação relativamente a este 

tema se demonstra pouco esclarecedora (Hahn & Kühnen, 2013; Medrado & Jackson, 

2016; Uyar et al., 2019), apesar do crescente interesse académico nesta temática e neste 

setor (Peršić et al., 2013). Esta discussão torna-se ainda mais interessante ao constatar 

que vários autores consideram o relato integrado como uma lufada de ar fresco no 

panorama corporativo, e pedem, inclusive, um maior aprofundamento no que toca à 

prática do mesmo (de Villiers et al., 2017; Dumay et al., 2016).  

Posto isto, a presente investigação tem como principais objetivos analisar 

semelhanças e/ou diferenças relativamente aos indicadores ambientais divulgados pelas 

empresas norte americanas e sul africanas e, seguidamente, perceber se existe um 

alinhamento entre o nível de reporte das empresas dos Estados Unidos da América 

(EUA), com o seu nível de sustentabilidade, adquirido através do programa da plataforma 

de viagens TripAdvisor. Desta forma, é demonstrado que o papel da tecnologia não deve 

ser menosprezado, tampouco o da internet e da constante conectividade que pauta o dia-

a-dia da sociedade. Plataformas sociais e sítios virtuais, permitem ao público estar 
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atualizado e informado acerca das práticas desenvolvidas pelas empresas (Sharma, 2019), 

e, foi com base nesta premissa que a recolha de dados para o presente estudo foi realizada.  

Além disso, de modo a facilitar o processo de análise, bem como a apresentação de 

resultados e respetivas conclusões, o presente estudo encontra-se dividido entre duas 

análises: a principal, seguida da suplementar. Para a primeira, são tidos em consideração 

dois países, EUA e África do Sul, pois estes apresentam níveis de divulgação diferentes. 

No entanto, a análise suplementar apenas engloba as empresas dos EUA, visto que a 

África do Sul não apresenta qualquer ligação ao programa do TripAdvisor.    

A análise principal segue uma metodologia qualitativa, englobando-se na amostra em 

estudo 7 empresas pertencentes ao setor hoteleiro, sendo os dados recolhidos através dos 

sites corporativos. Como forma de tratamento de dados, foi utilizada a análise de conteúdo 

manual e computorizada aos relatórios de RSC das empresas norte americanas e ao relato 

integrado das empresas sul africanas. Relativamente à análise suplementar, foram 

incorporadas técnicas de estatística descritiva, para, posteriormente, se proceder à 

comparação entre estes resultados e os obtidos anteriormente, nas empresas dos EUA.   

É de realçar que esta dissertação se encontra divida em 5 capítulos, figurando em 

primeiro lugar a introdução ao tema em investigação, seguida da elaboração da revisão 

de literatura, baseada em artigos científicos e outra informação relevante para o tema. O 

terceiro capítulo apresenta a metodologia de investigação adotada, para que, 

posteriormente sejam expostos os resultados e respetiva discussão. Por último, o capítulo 

final expõe as conclusões principais do estudo, não negligenciando tanto contribuições a 

considerar no futuro a nível académico e prático, como as limitações experienciadas 

durante o desenvolvimento deste estudo e respetivas sugestões para investigações futuras.  
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2. Revisão de literatura 
 

A revisão de literatura elaborada para o presente trabalho, desdobra-se em duas vertentes, 

sendo estas a contextualização teórica e a contextualização prática. A primeira, tal como 

o nome indica, aborda diversos tópicos pertinentes para o estudo, sendo apresentada a 

explicação de diferentes conceitos. Posteriormente, a contextualização prática tem como 

propósito focar-se em aspetos mais específicos da investigação, bem como centrar o tema 

em análise à indústria do turismo e hotelaria.    

 

2.1. Contextualização teórica 
 

A contextualização teórica encontra-se dividida em 4 subcapítulos. O primeiro aborda a 

temática da informação não financeira, explicando o que é a RSC, as razões da sua 

adoção, quais são os seus destinatários e o motivo de constituir um desafio para a 

Contabilidade. Posteriormente, apresenta-se uma breve explicação do relato integrado, 

referindo-se quais as suas vantagens e desvantagens, bem como qual o seu propósito. O 

subcapítulo seguinte, tem como objetivo salientar duas teorias que estão fortemente 

ligadas à prática de relato de informação não financeira. Por fim, são enumeradas e 

explicadas diversas normas e diretrizes de relato, tal como as organizações responsáveis 

por estas, sendo também exposta a importância destas normas.      

 

2.1.1 Responsabilidade Social Corporativa (RSC) e Relatórios de Sustentabilidade 

 

De acordo com o estudo apresentado por Stolowy e Paugam (2018), é notório o 

considerável interesse demonstrado pela literatura académica, no que diz respeito à 

temática do relato de informação não financeira. A pesquisa de Haller et al. (2017) revela 

que, até ao momento não existe consenso sobre uma definição adequada para a expressão 

informação não financeira e, deste modo, o termo de RSC tende a ser socialmente 

construído num contexto específico, dependendo dos stakeholders e das caraterísticas 

particulares do negócio.  
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Laskin (2016) evidencia a existência de um aumento acentuado na divulgação de 

informação voluntária e narrativa, sendo desta forma crucial, o aperfeiçoamento da 

informação não financeira divulgada pelas entidades, uma vez que a apresentação de 

indicadores numéricos, por si só, não transmite a imagem adequada de uma empresa. 

Adicionalmente, Esch et al. (2019b) referem que o fornecimento de informação não 

financeira é de grande importância para os decisores estratégicos, reforçando que a 

combinação de informação financeira com informação não financeira altera o 

comportamento da tomada de decisão e leva a que estas sejam tomadas com maior valor 

sustentável.     

Deste modo, a cresceste tendência para a adoção de novas práticas de relato, veio 

forçar a necessidade de as empresas remodelarem os seus mecanismos corporativos. Estas 

passam a incorporar iniciativas sustentáveis, elaborando relatórios de RSC como forma 

de apresentação dos seus resultados (Medrado & Jackson, 2016), sendo este um novo 

desafio proposto à Contabilidade. 

A informação não financeira pode ser apresentada em diversos tipos de relatórios 

com as mais diversas terminologias, como por exemplo, Relatório de Sustentabilidade, 

Relatório Integrado, Relatório de Desenvolvimento Sustentável e Relatório de 

Responsabilidade Social Corporativa (Hahn & Kühnen, 2013). Romero et al. (2018) 

compararam a qualidade da informação divulgada nos três modelos de relatórios mais 

comuns, sendo estes o Relatório Anual, o Relatório de Sustentabilidade e o Relatório 

Integrado. Este estudo concluiu que as empresas que emitem ferramentas específicas de 

relato de sustentabilidade, designadamente o Relatório de Sustentabilidade e o Relatório 

Integrado, divulgam informações de maior qualidade comparativamente às empresas que 

incluem as informações de sustentabilidade nos Relatórios Anuais. Adicionalmente, 

verificaram que os Relatórios de Sustentabilidade apresentam qualidade superior àquela 

observada nos Relatórios Integrados.  

A pesquisa de Hahn e Kühnen (2013) defende que os relatórios de sustentabilidade 

vão para além dos relatórios financeiros tradicionais, dado que o seu foco não são apenas 

os acionistas e fornecem informação valiosa para um público mais amplo, pois englobam 

informação de cariz social, ambiental e económico que não é divulgada nos relatórios 

financeiros anuais (Romero et al., 2018). Desta forma, os relatórios de sustentabilidade 

vão ao encontro das necessidades de informação, tendo por objetivo fornecer dados sobre 

a forma como a empresa reage às preocupações da sociedade, referentes à conduta 
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sustentável dos negócios. Para além disso, os relatórios de sustentabilidade são 

considerados como impulsionadores de mudança pois, proporcionam maior visibilidade 

aos desafios ambientais, através não só da transparência de informação como também da 

expansão do relacionamento entre empresa e comunidade (Higgins & Coffey, 2016).  

Tal como é demonstrado no estudo feito pela KPMG (2017), a divulgação de 

informação não financeira nos relatórios financeiros anuais, tem-se vindo a intensificar, 

com as principais corporações mundiais a adotar tais práticas. Este novo paradigma foi 

verificado pelo aumento do número de empresas que incluem informação de 

responsabilidade social nos relatórios financeiros anuais, de 44%, em 2011, para 78%, 

em 2017, nas 250 principais empresas listadas no ranking Fortune Global 500 de 2016.  

Mantendo em foco o estudo anteriormente referido e em particular o caso americano, 

esse aumento foi visível nas empresas deste país contempladas na amostra N100, na 

medida em que 81 das 100 principais empresas americanas apresentam informações 

relativas a responsabilidade social, em comparação com apenas 30 empresas no ano de 

2015. Nesta amostra, estão presentes as 100 melhores empresas, por receita, de cada um 

dos países estudados. 

Consequentemente, o principal fator que contribuiu para este aumento foi o interesse 

apresentado pelos investidores e acionistas, levando as empresas que ainda não 

disponibilizavam informações de carácter não financeiro a desenvolver esforços nesse 

sentido. Este estudo vai ao encontro das conclusões da investigação de Hahn e Kühnen 

(2013), sendo também convergente com a pesquisa de García-Sánchez et al. (2019), no 

sentido em que a pressão exercida pelos stakeholders tem como consequência o aumento 

da informação de RSC divulgada pelas empresas.  

Como se pode comprovar pela pesquisa realizada pela EY (2018), há uma crescente 

preocupação dos investidores em avaliar a informação não financeira relatada pelas 

empresas, para que esta possa servir de base no processo de tomada de decisão. O mesmo 

estudo, realizado em 2017, comprovou que 78% dos investidores avaliavam a informação 

não financeira de uma empresa-alvo. Este valor aumentou para 97%, no ano de 2018, o 

que significa que apenas 3% dos investidores entrevistados realizam pouca ou nenhuma 

revisão de divulgações não financeiras. É importante realçar que 96% dos investidores 

entrevistados, em 2018, revelam que as informações ambientais, sociais e de governança 
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desempenham ocasionalmente (62%) ou frequentemente (34%) um papel fundamental na 

tomada de decisão.  

Por conseguinte, as empresas que nos dias de hoje apenas se limitem a comunicar aos 

seus acionistas resultados financeiros e descartem a divulgação do seu desempenho não 

financeiro aos restantes stakeholders, poderão vir a sofrer problemas de sobrevivência a 

longo prazo (Antolín-López et al., 2016). Como tal, a divulgação deste tipo de informação 

torna-se não só crucial na atração de novos investidores, como também para dar resposta 

às expectativas de todas as partes interessadas relativamente às práticas e divulgações de 

RSC (Antolín-López et al., 2016; Testarmata et al., 2018). O estudo de Murillo-Avalos et 

al. (2020) concluíu que, a divulgação de RSC é uma importante ferramenta de gestão, na 

medida em que consiste não só, numa forma de a empresa ser transparente de modo a 

obter vantagens competitivas, mas também para adquirir competências organizacionais 

que possibilitem à empresa melhorar a reputação, melhorar o relacionamento com a 

sociedade ou comunidade onde a mesma se insere, aumentar a satisfação de todos os 

stakeholders e por fim, aumentar a motivação dos seus colaboradores. Por estes motivos, 

a importância da comunicação de informações de RSC tem vindo a aumentar 

consideravelmente nos últimos anos (Go & Bortree, 2017; Lee, 2016).    

No entanto, os stakeholders não estão apenas interessados nas informações relativas 

à responsabilidade social das organizações e quais as iniciativas implementadas pelas 

mesmas, mas também com a transparência na forma como as pretendem alcançar 

(Medrado & Jackson, 2016).  

De acordo com o estudo da EY (2018), o que define um bom relatório é a coordenação 

entre as métricas e medidas quantitativas e as estratégias de longo prazo da organização. 

Um dos executivos entrevistado, para a realização do presente estudo, salientou que os 

relatórios ambientais, sociais e de governança que apresentam informação mais relevante 

são aqueles que surgem de empresas que possuem uma melhor noção de materialidade e 

que consegem identificar quais os fatores não financeiros são mais importantes para o seu 

modelo de negócios.  

Na medida em que a divulgação de informação de responsabilidade social é um tópico 

que, ou ainda não é regulamentado, ou as normas para a sua realização não apresentam 

um padrão a nível global (García-Sánchez & Noguera-Gámez, 2017), vários autores 

estudaram a disseminação de informação de RSC entre empresas de diferentes países 
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(Fernandez-Feijoo et al., 2014; Gallego-Álvarez et al., 2018; Lim, 2017). Os resultados 

mostram que, as informações divulgadas por empresas situadas em diferentes áreas 

geográficas, são significativamente diferentes (Comyns, 2016; Murillo-Avalos et al., 

2020). No entando, existe uma tendência nas empresas pertencentes ao mesmo setor de 

atividade para reproduzirem os mecanismos dos seus homólogos, resultando na adoção 

de práticas semelhantes, independentemente da sua localização (Comyns, 2016).  

De igual modo, estudos apontam para diferenças entre países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, relativamente à responsabilidade corporativa. Enquanto nas áreas 

desenvolvidas a RSC passou a ser reconhecida como uma forma indispensável de 

negócios, nos países em desenvolvimento as entidades contam com o auxílio de 

organizações internacionais, para que possam proporcionar mudanças reais às populações 

(Sharma, 2019). Por conseguinte, são as empresas de países desenvolvidos que tendem a 

mostrar mais informações ambientais, em comparação com as empresas localizadas em 

países em desenvolvimento (Gallego-Álvarez & Vicente-Villardón, 2012). Sharma 

(2019) considera que a RSC nos países desenvolvidos é um reflexo da missão e da 

mensagem da organização, pois para além das empresas atuais competirem pela qualidade 

do seu produto, também o fazem pela qualidade das suas relações públicas e da gestão 

dos meios de comunicação.    

Deve também salientar-se algumas diferenças na divulgação de informação de RSC, 

nomeadamente entre empresas listadas e não listadas. Segundo o estudo efetuado por 

Fernandez-Feijoo et al. (2014) as empresas listadas na bola de valores, divulgam 

informação de RSC em maior quantidade, no entanto, esta apresenta menos credibilidade 

do que aquela apresentada pelas empresas privadas. Os autores recomendam a este tipo 

de entidades que elaborem os seus relatórios de sustentabilidade com mais credibilidade, 

de modo a que consigam estabeler uma comunicação sólida com os seus stakeholders.       

Contudo, ainda existe um grande desafio na implementação de mudanças 

corporativas a nível da sustentabilidade, pois é necessário averiguar se as empresas estão 

realmente a considerar esta temática e se estão a incorporar a sustentabilidade não só nas 

suas operações mas também na sua estratégia empresarial (Higgins & Coffey, 2016). 
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2.1.2 Relato integrado 

 

O relato integrado (“Integrated Reporting” <IR>), é considerado um novo modelo de 

relato que pretende a integração de informação financeira e não financeira num único 

relatório (de Villiers et al., 2017), sendo considerado um fenómeno emergente (Dumay 

et al., 2016). Porém, existe alguma ambiguidade na definição do seu conceito, pois 

existem diversas versões de <IR>, o que se traduz numa barreira à adoção deste relato, 

dado que as empresas sentem dificuldades em compreender qual o modelo que devem 

aplicar (Dumay et al., 2017). O seu âmbito de divulgação consiste em informações não 

financeiras, mais concretamente, as informações referentes ao conceito de 

responsabilidade social corporativa e desenvolvimento sustentável (Matuszyk & 

Rymkiewicz, 2018).    

O <IR> consiste numa forma explícita de comunicação acerca da maneira como a 

estratégia, governança, desempenho e perspetivas da organização, no contexto do seu 

ambiente externo, conduzem à comunicação da criação de valor ao longo do tempo, de 

forma a beneficiar todas as partes interessadas (García-Sánchez & Noguera-Gámez, 

2017; Vitolla et al., 2019a). Vários autores corroboram esta ideia (Esch et al., 2019a; 

Nguyen et al., 2019), defendendo que a importância do fornecimento de informações 

multifacetadas serve de base para a tomada de decisão, através da associação entre os 

benefícios económicos, sociais e ambientais. Comparativamente a outros sistemas de 

divulgação com foco em dimensões não financeiras, incluindo questões sociais e 

ambientais, o relato integrado é reconhecido pela conetividade de informações (Vitolla et 

al., 2019b).     

Para este fim, o <IR> tem subjacente o conceito de pensamento integrado, que se 

destina a promover o relato integrado de alta qualidade, através de uma perspetiva de 

longo prazo (de Villiers et al., 2017). Posto isto, este tipo de relato considera seis 

diferentes tipos de capitais que são fundamentais para o sucesso das empresas, sendo 

estes: financeiro, manufacturado, intelectual, humano, social e de relacionamento e 

natural (Camilleri, 2018; Esch et al., 2019a; Flower, 2015; Vitolla et al., 2019a).  

Consequentemente, é notório o crescimento do número de empresas em todo o mundo 

que adotam práticas de relato integrado, seja na apresentação de um documento único, o 

relatório integrado, ou incluindo componentes da estrutura do <IR> nos seus relatórios 



9 

anuais, com o objetivo de satisfazer as exigências das partes interessadas e criar valor ao 

longo do tempo (Hamad et al., 2020; Simnett & Huggins, 2015). 

No entando, alguns autores argumentam que o <IR> alterou o seu foco, de relatório 

de sustentabilidade para, exclusivamente, investidores e negócio (Dumay et al., 2016; 

McNally & Maroun, 2018). Desta forma, a falta de compromisso com a contabilidade de 

sustentabilidade distanciou investigadores e preparadores de relatórios preocupados com 

o desenvolvimento sustentável ambiental e social. Por essa razão, e embora seja 

abundante o número de empresas que adota o <IR>, outras estruturas de relato corporativo 

ainda se apresentam dominantes a uma escala global (Dumay et al., 2016, 2017). 

Não obstante, as entidades devem ter em mente que para a produção do relato 

integrado, não é suficiente a combinação de informação não financeira com financeira 

num único relatório, pelo que devem ser ilustradas as interconexões entre elas, tal como 

evidenciam os resultados da pesquisa de Kılıç e Kuzey (2018). Os mesmos autores 

referem a importância das empresas considerarem a totalidade das atividades de negócio, 

ao invés de apenas se limitarem a combinar informação social e ambiental, com 

informação financeira. 

Complementarmente, segundo de Villiers et al. (2017), a execução do relato 

integrado não vem substituir a apresentação de relatórios financeiros obrigatórios, nem 

consegue fornecer todas as informações que são do interesse dos diversos stakeholders. 

Desta forma, as empresas que elaboram relato integrado podem ainda ter de apresentar 

um relatório financeiro separado, para que possam cumprir com os requisitos legais, bem 

como outros relatórios independentes que se destinem a diferentes partes interessadas, 

podendo estes fatores constituírem aspetos desencorajadores aquando da decisão da 

adoção do <IR>.  

Vitolla et al. (2019a) elaboraram uma revisão sistemática da literatura existente, com 

o intuito de melhorar a compreensão acerca do fenómeno em ascensão que é o relato 

integrado. Através desta análise, foi possível identificar diferentes aspetos do relato 

integrado, sendo estes as suas apreciações, críticas, determinantes e consequências. 

Entre as principais vantagens mencionadas por diversos autores, em relação ao 

envolvimento das empresas no relato integrado, salientam-se a possibilidade de incluir 

questões não financeiras nas estratégias corporativas, maiores níveis de comunicação e 

colaboração, aumento da transparência e redução de assimetrias de informação (Hamad 



10 

et al., 2020; Simnett & Huggins, 2015). Estes acontecimentos devem-se ao facto de o 

<IR> se encontrar associado aos processos internos das organizações, constituindo um 

desafio deste tipo de relato a alteração destes procedimentos, relativamente às atividades 

destinadas à produção do relato integrado e à tomada de decisão interna (Dumay et al., 

2017).  

Por outro lado, os resultados apresentados por Stacchezzini et al. (2016), referem que 

as empresas com registos sociais e ambientais fracos, utilizam a divulgação do relato 

integrado como forma de desviar a atenção desses resultados menos satisfatórios. Flower 

(2015) vai mais longe, afirmando que o relato integrado falhou, apontando as suas razões, 

sendo estas: a apresentação do relato integrado não constituir um ato obrigatório; o 

esquecimento das questões relacionadas à sustentabilidade; a ausência de rigor nos 

conceitos apresentados, originando diversas interpretações; a existência de linhas 

orientadoras, que podem ser manipuladas pelos órgãos de gestão, ao invés de regras 

estipuladas; a indefinição do que é, a quem se destina e o modo de perspetivar o “valor” 

a gerar no curto, médio e longo prazo. 

Através da investigação de McNally e Maroun (2018), que analisaram o caso de uma 

empresa sul africana do setor turístico, foi possível observar que a mesma apresentou 

alguma resistência à introdução do pensamento e relato integrado, tal como é 

demonstrado, por exemplo, pela falta de compreensão dos colaboradores acerca do 

potencial apresentado pelo <IR>. No entanto, foi também notório que a execução do 

relato integrado, levou a um alargamento do alcance do sistema contabilístico 

convencional, possibilitando o desenvolvimento de uma estrutura de contabilidade 

integrada, através da incorporação de métricas não financeiras. 

Um dos países pioneiros das iniciativas de relato integrado é a África do Sul que, em 

1994 lançou o primeiro King Code of Corporate Governance Principles (King I). Este 

ambicionava a abrangência de todas as partes interessadas, ao invés da preocupação 

centrada nos acionistas. Em 2002, surgiu o King II que introduziu os relatórios de 

sustentabilidade integrados, apresentando o conceito do mesmo. A partir de 2010, a 

realização do relato integrado passou a ser de carácter obrigatório na África do Sul para 

as empresas listadas, exigida pela bolsa de valores de Joanesburgo e seguindo os 

princípios do King III (Dumay et al., 2016). De facto, os relatórios preparados de acordo 

com o King III apresentam diferenças, daqueles que seguem o modelo do International 

Integrated Reporting Council (IIRC), pois as suas finalidades são distintas. Enquanto o 
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primeiro engloba o corporate governance numa perspetiva de partes interessadas 

inclusivas, o segundo defende uma ótica direcionada para o investidor. Atualmente, está 

em vigor o King IV publicado em 2016, que exige a adoção dos seus princípios na íntegra, 

juntamente com a explicação de como os mesmos estão a ser aplicados pelas empresas 

(Dumay et al., 2017). 

Tal como aconteceu na União Europeia (UE) em 2014, no âmbito da sua estratégia 

para a responsabilidade social corporativa, em que foi aprovada em parlamento a Diretiva 

2014/95/EU, que estabelece um requisito legal mínimo para relatar informação não 

financeira. Esta exige que as empresas incorporem informações ambientais, sociais e de 

governança, nos seus relatórios anuais, para os anos financeiros com início a 1 de janeiro 

de 2017 (Bose et al., 2017; Mion & Adaui, 2019; Wachira et al., 2019). Desta forma, as 

empresas com um número médio de 500 funcionários ou mais, devem preparar uma 

declaração que contenha informação, que permita compreender o desenvolvimento da 

entidade, o seu desempenho e impacto da atividade relativamente a questões ambientais, 

sociais, funcionários, respeito pelos direitos humanos, como também questões 

anticorrupção e suborno (Haller et al., 2017). 

De facto, a Diretiva da UE não prescreve a utilização de uma estrutura de relato 

específica, no entanto, Dumay et al. (2017) argumentam que a estrutura do relato 

integrado é a principal para cumprir a Diretiva 2014/95/EU, sendo esta uma grande 

oportunidade de promoção regulatória da estrutura do <IR>. Assim, a implementação 

desta norma constitui um meio para alcançar o relato integrado, homogeneizando a 

divulgação de informação não financeira entre diferentes países. 

 

2.1.3 Teorias subjacentes 

 

Na literatura existente, surgem principalmente duas teorias, que são frequentemente 

utilizadas como forma de explicação das práticas de relato de informação não financeira, 

nomeadamente, a teoria dos stakeholders e a teoria da legitimidade (Comyns, 2016; 

García-Sánchez et al., 2019; Roca & Searcy, 2012; Romero et al., 2018; Vitolla et al., 

2019b).  

A teoria dos stakeholders defende que as diversas partes interessadas devem ser tidas 

em consideração de forma simultânea (de Gooyert et al., 2017), ou seja, estas devem 
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interagir entre si de forma a criar valor para a organização (Parmar et al., 2010). De acordo 

com esta teoria, as empresas podem manter um relacionamento forte com as partes 

interessadas ao atingirem os seus objetivos, melhorando, deste modo, a reputação da 

empresa, e proporcionando um impacto positivo no seu desempenho (Bose et al., 2017). 

Wang et al. (2016) afirmam que esta é a estrutura teórica mais relevante para avaliar o 

desempenho social corporativo.     

Por outro lado, a teoria da legitimidade afirma que a organização deve agir em 

conformidade com as expetativas da sociedade e esta deve ser vista como um todo  

(Fernando & Lawrence, 2014). Dado que o quotidiano organizacional não é feito de forma 

isolado, as organizações devem considerar as normas e costumes da sociedade em que 

operam, sendo este um aspeto fulcral no que diz respeito à continuidade das empresas a 

longo prazo. As conclusões de Gallego-Álvarez e Vicente-Villardón (2012) corroboram 

os argumentos desta teoria, pois os seus resultados enfatizam o uso de estratégias de 

comunicação como meio para alcançar e manter a legitimidade, e refletem também, a 

relevância apresentada pelas divulgações voluntárias no que diz respeito à imagem 

públida das empresas.    

Em recentes estudos, como por exemplo, Soobaroyen & Mahadeo (2016), é possível 

analisar uma relação entre as duas teorias mencionadas, dado que a gestão da relação com 

os stakeholders é semelhante ao processo de manter ou alcançar a legitimidade, pois as 

empresas necessitam de legitimar o seu papel na sociedade, incluindo, desta forma,  um 

conjunto de agentes com diferentes expetativas, valores e requisitos (Romero et al., 2018; 

Soobaroyen & Ntim, 2013). Portanto, os relatórios de cariz não financeiro podem ser 

explicados de acordo com as duas teorias mencionadas, pois devem ir ao encontro das 

expetativas da sociedade em relação à crescente preocupação pelo meio ambiente, 

correspondendo, em simultâneo, às necessidades dos seus diversos stakeholders. 

   

2.1.4 Normas e diretrizes de relato  

 

Recuando um pouco, aquando da introdução dos relatórios de RSC, pode verificar-se que 

inicialmente estes consistiam numa grande variedade de relatórios distintos, apresentando 

grandes diferenças no que respeita à informação divulgada entre as diversas empresas, à 
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forma como a informação era apresentada e também aos indicadores e definições 

utilizadas (Fortanier et al., 2011). 

De forma a colmatar tais incongruências, surgiram algumas organizações com o 

intuito de fornecer diretrizes que possam auxiliar as entidades a comunicar o seu impacto 

no meio ambiente, possibilitando a comparabilidade de informação e confiabilidade da 

mesma, tais como: a Global Reporting Initiative (GRI), a International Organization for 

Standardization (ISO), a Organização das Nações Unidas (ONU), o International 

Integrated Reporting Council (IIRC), a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e 

a Sustainability Accounting Standards Board (SASB). 

A GRI é uma organização independente internacional que tem como objetivo ajudar 

as empresas e os governos a compreender e comunicar o seu impacto, no que respeita a 

temas críticos de sustentabilidade, tal como direitos humanos, mudanças climáticas, 

governança e bem-estar social (Lim, 2017). Assim, a qualidade das informações 

reportadas deve estar alicerçada em diversos princípios, sendo estes: confiabilidade, 

clareza, equilíbrio, comparabilidade, precisão e atualidade (Boiral & Henri, 2017).  

A utilização dos padrões da GRI, é prática recorrente nos estudos de RSC (García-

Sánchez et al., 2019; Hummel & Schlick, 2016; Roca & Searcy, 2012; Romero et al., 

2018), sendo a sua estrutura de divulgação a mais adotada mundialmente (Lim, 2017). 

Tal como demonstra o estudo da KPMG (2017), em que foi possível comprovar que cerca 

de dois terços dos relatórios analisados, utilizam esta estrutura para comunicar 

informações de RSC. Devido à sua ampla adoção, são consideradas uma fonte de pressão 

normativa sobre as empresas e, desta forma, as suas diretrizes visam melhorar a qualidade 

dos relatórios através da padronização de práticas (Comyns, 2016). 

Tem sido verificado, através de trabalho de investigação que as empresas que seguem 

os padrões da GRI têm maiores níveis de compromisso com a sustentabilidade (Fortanier 

et al., 2011) e, apesar da sua mera adoção não garantir a transparência de informação, 

pode ajudar na melhoria desta a curto prazo, através da apresentação de informação sobre 

os diversos resultados, obtidos pela organização, às suas partes interessadas (Michelon et 

al., 2015). Através do estudo de Medrado & Jackson (2016) foi concluído que as empresas 

pertencentes ao setor hoteleiro e turístico demostram sinais de preferência relativamente 

à utilização das orientações proposta pela GRI.  

http://www.theiirc.org/
http://www.theiirc.org/
https://www.sasb.org/governance/foundation-board/
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O IIRC é uma organização global sem fins lucrativos, que engloba o interesse comum 

de uma coligação de reguladores, investidores, empresas, autores de normas, profissionais 

de contabilidade, mundo académico e Organizações Não Governamentais (ONGs), a uma 

escala internacional (Simnett & Huggins, 2015). Esta aliança de potências, desenvolve o 

seu trabalho fomentando a comunicação sobre a criação de valor, de modo a que haja um 

avanço na evolução dos relatórios corporativos, contribuindo para a estabilidade 

financeira e desenvolvimento sustentável, de forma prolongada. A sua missão é instituir 

relatórios e pensamentos integrados na atividade comercial convencional, tornando-se 

prática corrente, tanto no setor público quanto no privado (International Integrated 

Reporting Council [IIRC], 2020b).  

A GRI foi uma das organizações que esteve na origem do IIRC, em 2010, e desde 

então participa nos seus órgãos de governança, trabalhando estas de forma conjunta como 

parceiras estratégicas (Camilleri, 2018). Deste modo, as funções das organizações acima 

referidas são complementares, visto que os relatórios de sustentabilidade apresentam-se 

centrais para a elaboração dos relatórios integrados (Hamad et al., 2020).         

A ISO é uma organização internacional não-governamental e independente que, 

através dos seus membros, distribuídos por 164 países, desenvolve normas internacionais 

voluntárias com o intuito de contribuir para a inovação e proporcionar soluções para os 

desafios globais (International Organization for Standardization [ISO], 2020a). De facto, 

o número de empresas que tem vindo a obter estas certificações em relação à 

responsabilidade ambiental é significativo, refetindo a crescente preocupação com os 

impactos ambientais das atividades de negócio (de Oliveira et al., 2017). Porém, apesar 

do seu padrão ser considerado relativamente mais rigoroso, os seus efeitos de 

harmonização encontram-se entre os regulamentos menos fortes (Fortanier et al., 2011).  

A ONU está englobada no conjunto de organizações que auxiliam as empresas, 

relativamente à divulgação de iniciativas referentes às práticas de RSC. No ano de 2015 

foi definida a Agenda 2030, constituída por 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) (Rosati & Faria, 2019). Estes objetivos constituem um modelo para 

atingir um futuro melhor e mais sustentável para toda a população e expõem os desafios 

globais que os cidadãos enfrentam atualmente, tais como, os relativos à probreza, 

desigualdade, mudança climática, degradação ambiental, paz e justiça (Horne et al., 

2020). De forma a consciencializar as empresas e os stakeholders, o Pacto Global das 
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Nações Unidas tem como estratégia incentivar as ações que devem ser tomadas pelas 

empresas de forma a alcançar os 17 ODS (Rosati & Faria, 2019).  

Os padrões de orientação definidos pela ISO estão associados aos ODS das Nações 

Unidas, uma vez que as normas internacionais fornecem ferramentas eficazes às 

organizações, auxiliando a conquista destes objetivos. Estes padõres revelam-se 

abrangentes pois analisam aspetos económicos, ambientais e sociais, fornecendo uma 

base sólida para que governos, indústrias e consumidores consigam dar o seu contributo 

para estes objetivos mundiais (ISO, 2020b). 

De acordo com os resultados obtidos pela pesquisa de Antolín-López et al. (2016), o 

Pacto Global das Nações Unidas, a GRI e a ISO então entre os instrumentos de 

mensuração do desempenho de sustentabilidade corporativa mais utilizados, tanto a nível 

académico como prático.   

Segundo Fortanier et al. (2011), os padrões anteriormente referidos, apresentam dois 

objetivos em comum, não só o de aumentar e estimular o comportamento responsável 

corporativo, mas também para harmonizar e aumentar a comparabilidade das atividades 

de RSC das empresas. 

Contudo, e como já se verifica em alguns países, as diretrizes dadas pelos diferentes 

organismos, para a prática do relato ambiental, podem vir a tornar-se requisitos 

obrigatórios num futuro próximo. Desta forma, é benéfico que as empresas se mantenham 

atualizadas no que diz repeito aos padrões globais de elaboração de relatórios, não só para 

que possam dar resposta à crescente procura de informação fidedigna pelos stakeholders, 

mas também para que estejam preparadas para eventuais alterações de leis (KPMG, 

2017).   

Mion & Adaui (2019) concluíram que as divulgações não financeiras obrigatórias 

tornam os sistemas mais homogéneos, preenchendo algumas lacunas no que diz respeito 

à qualidade dos relatórios, quando estes são de carácter voluntário. Os autores referem 

também o poder dos legisladores para tornarem os mercados mais transparentes e 

melhorarem o relacionamento entre as empresas e as suas partes interessadas, através da 

harmonização da legislação.   
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2.2. Contextualização prática 
 

A contextualização prática encontra-se dividida em 3 subcapítulos. O primeiro 

desmistifica como deve ser feita a divulgação de informação não financeira, e através de 

que meios devem as empresas reportar. Depois, salienta-se como é importante a 

apresentação de relatórios corporativos no setor hoteleiro, através da enumeração de 

vantagens da adoção de práticas sustentáveis. Por último, é apresentado o modelo 

conceptual do estudo, evidenciando quais os objetivos do presente trabalho e a 

apresentação das questões de investigação. 

 

2.2.1 Práticas de divulgação do relato corporativo 

 

As empresas enfrentam diferentes categorias de stakeholders que possuem expectativas 

distintas, acerca das práticas de RSC. Assim sendo, as organizações precisam de 

comunicar, de forma verdadeira, qual o seu compromisso social com um público amplo 

e desigual, para que possam ver vistas como responsáveis e confiáveis (Testarmata et al., 

2018).   

A comunicação de RSC tem vindo a ganhar importância nos últimos anos (Go & 

Bortree, 2017; Lee, 2016; Testarmata et al., 2018), uma vez que este tipo de comunicação 

constitui uma ponte fundamental entre as atividades de responsabilidade social praticadas 

pela empresa e a perceção pública das mesmas (Lee, 2016). Conforme a pesquisa de 

Laskin (2016), é notório que a informação não financeira é cada vez mais importante na 

geração de valor corporativo, e, neste sentido, a ausência da sua comunicação pode levar 

à subavaliação das empresas.   

Dada a atual predominância de atividades de RSC, a empresa deve efetuar uma 

comunicação estratégica do seu empenho, no que diz respeito à responsabilidade social, 

de modo a maximizar o impacto relacional com a comunidade e a sociedade (Go & 

Bortree, 2017). Para isso, e em concordância com Lee (2016), uma empresa deve definir 

previamente com que atributos quer estar relacionada, na mente do público, e só depois 

formular a mensagem que deseja transmitir.       
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De forma semelhante, as divulgações através do <IR> acarretam diversas vantagens 

corporativas. Estes relatórios devem estimular a comunicação dos principais indicadores 

relativos à sustentabilidade, de forma a aumentar a transparência de informação e, 

consequentemente, reduzir a assimetria da mesma, possibilitando um aumento da 

confiança dos investidores. O <IR> é considerado uma ferramenta eficaz para moldar a 

perceção pública da empresa, pois faculta a oportunidade de esta sinalizar que se preocupa 

com causas sustentáveis e que se encontra a tentar impactar positivamente o meio 

ambiente. Adicionalmente, o relato integrado apresenta o potencial de disponibilizar 

informação útil, para que seja possível formar uma visão holística e equilibrada do 

desempenho corporativo, e, em simultâneo, facilitar a compreensão do comprometimento 

empresarial, para diferentes vertentes da sustentabilidade (Simnett & Huggins, 2015; 

Stacchezzini et al., 2016).  

Complementarmente, o relato integrado enfatiza a importância da elaboração de 

relatórios coesos e multidimensionais, que proporcionam a comunicação de fatores 

influenciadores do valor organizacional ao longo do tempo (Uyar et al., 2019). Desta 

forma, tanto os autores do <IR> como os diversos stakeholders, admitem que este tipo de 

relato contribui para a melhoria dos relatórios corporativos, enfatizando os seus principais 

benefícios (Adhariani & de Villiers, 2019).  

No entanto, apesar das vantagens apresentadas pela comunicação do relato integrado, 

há também a considerar algumas desvantagens da mesma. É importante salientar que o 

processo de elaboração e comunicação do <IR> é exigente e demorado, pois este implica 

recolher, analisar e processar os dados referentes a todos os capitais abrangidos pelo 

mesmo. Outro aspeto desfavorável foi salientado no estudo de Stacchezzini et al. (2016), 

onde foi revelada a utilização deste meio de comunicação, como uma ferramenta capaz 

de alterar a perceção pública da organização, permitindo aos gestores selecionar a 

informação a divulgar e, consequentemente, gerir a imagem corporativa indo ao encontro 

das exigências dos stakeholders. 

As organizações têm ao seu dispor diversos meios de comunicação, através dos quais 

podem divulgar as suas ações de responsabilidade social (Gomez & Chalmeta, 2011). As 

novas tecnologias de informação e comunicação, como é o caso da internet, tornam 

possível a disseminação de informação corporativa pertinente, tanto para as diversas 

partes interessadas, como para a sociedade, promovendo a transparência de informação 

(Álvarez-González et al., 2018). Plataformas sociais e sítios virtuais, permitem ao público 
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estar atualizado e informado acerca das práticas desenvolvidas pelas empresas (Sharma, 

2019). Desta forma, um leque variado de stakeholders, tal como clientes, fornecedores, 

investidores e comunidade podem ter conhecimento do comprometimento da empresa 

com o meio ambiente em tempo real (Hsieh, 2012).    

É notório que o número de utilizadores da internet tem evoluído, não só devido aos 

avanços tecnológicos experienciados até então, mas também por permitir a divulgação e 

recolha de informação e conteúdo de forma rápida, tendo-se entranhado no quotidiano da 

sociedade atual. Tal como sugerem os resultados obtidos pela Pew Research Center 

(2019), atualmente, nove em cada dez adultos americanos utilizam a internet, número 

bastante superior comparativamente ao registado no ano de 2000, onde a percentagem de 

utilizadores era de apenas 52%.    

Na indústria do turismo, a tecnologia desempenha um papel fundamental, não só pela 

internet ser considerada uma fonte de informação crucial para os turistas, como também 

pelo facto de esta ter reformulado o modo como os turistas interagem com a indústria 

hoteleira (Londoño & Hernandez-Maskivker, 2016). Contudo, as conclusões do estudo 

de Hsieh (2012) descrevem que apenas 38% das 50 principais empresas hoteleiras, 

utilizam os seus sites como uma ferramenta de comunicação, das suas políticas 

ambientais. Da mesma forma, o estudo de Jenkins e Karanikola (2014) conclui que, a 

indústria hoteleira não utiliza eficientemente os seus sites corporativos, no que concerne 

ao relato do desempenho ambiental. Este acontecimento pode ser explicado pelo facto de 

determinados hotéis não estabelecerem as suas políticas de carácter ambiental ou por não 

terem consciência do poder da internet como meio de comunicação.  

Os relatórios de RSC e os sítios corporativos representam, assim, poderosos 

instrumentos de comunicação, pois proporcionam maior transparência organizacional e 

envolvimento das diversas partes interessadas. Por essa razão fazem parte dos meios mais 

utilizados pelas empresas, na hora de divulgar matérias de RSC (Gomez & Chalmeta, 

2011; Lee, 2016).   

Atualmente, as plataformas de viagem constituem um meio de comunicação entre as 

empresas e os seus stakeholders e, podem ser vistas como uma ferramenta eficaz para que 

os hotéis consigam divulgar as suas práticas ambientais aos clientes, de maneira a motivá-

los e consciencializá-los, levando os mesmos a adotarem práticas ecológicas (Gil-Soto et 

al., 2019). Desta forma, os gestores hoteleiros devem, não só, implementar tais práticas, 
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como também divulgar informações fidedignas sobre as mesmas. Yu et al. (2017), 

mostraram que os hóspedes se encontram mais recetivos na aceitação de práticas 

ecológicas, se estiverem bem informados acerca destas. Através das avaliações 

analisadas, os clientes sugeriram ações ambientais a implementar nos hotéis de forma a 

que tal aconteça, como por exemplo, a colocação de placas com o propósito de relembrar 

os hóspedes a economizarem água e reutilizarem as toalhas.  

O TripAdvisor, considerado a maior plataforma de viagem do mundo, encontra-se 

disponível em 45 países e possui mais de 340 milhões de visitantes mensais (Yi et al., 

2018), contemplando diversas atividades, como atrações turísticas, hotéis e restaurantes 

(Yu et al., 2017), revelou-se atento às novas tendências sustentáveis. Em abril de 2013, 

foi lançado o programa EcoLíder do TripAdvisor com a finalidade de sinalizar os 

alojamentos que se envolvem em práticas ecológicas (Londoño & Hernandez-Maskivker, 

2016; Song et al., 2020; Yu et al., 2017). Na sua primeira fase, o programa foi lançado 

apenas para os hotéis dos EUA, em parceria com o programa ENERGY STAR da Agência 

de Proteção Ambiental dos EUA, o Green Building Council dos EUA e o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente (Song et al., 2020; Yu et al., 2017). 

Os alojamentos qualificados para o programa, através do preenchimento de um 

inquérito, irão adquirir o estatuto de EcoLíder do TripAdvisor, segundo as práticas 

ambientais que desempenham e serão classificados com base em quatro níveis de 

participação, sendo estes, Bronze, Prata, Ouro ou Platina. Quanto maior a quantidade de 

medidas ambientais adotadas pelos alojamentos, maior será o nível do programa 

EcoLíder, por outro lado, as propriedades que apenas cumpram as sete práticas ecológicas 

mínimas obtêm somente o estatuto de EcoParceiro do TripAdvisor (Song et al., 2020; Yu 

et al., 2017). 

Vários autores utilizam este programa, com vista a alcançar resultados nas suas 

investigações. A título de exemplo, Yi et al. (2018) e Yu et al. (2017), consideram para a 

sua amostra apenas os comentários dos dez melhores hóteis ecológicos, ou seja, os que 

apresentam a melhor classificação no programa EcoLíder nos EUA. Por outro lado 

Ettinger et al. (2018) investigaram de que forma os hotéis comunicam via online, através 

da plataforma TripAdvisor, as informações de RSC e como deveriam tirar proveito do 

feedback dos seus clientes na elaboração de uma comunicação bidirecional. Já no corrente 

ano, o estudo de Song et al. (2020) analisou os comentários ecológicos dos hóspedes de 

hotéis de resort/luxo versus hotéis económico/business, tendo concluído que os hóspedes 
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da primeira categoria de hotéis apresentam uma maior tendência, comparativamente aos 

da segunda categoria, para comentar sobre as práticas ecológicas do hotel. 

Gil-Soto et al. (2019) concluíram que um maior nível de comprometimento 

demonstrado pelos hotéis na adoção de práticas ambientais e, por conseguinte, uma maior 

classificação de EcoLíder, não está relacionado a uma melhor percepção dos hóspedes 

sobre tais práticas. No entanto, referem também que a obtenção de uma certificação verde 

internacionalmente reconhecida, como é o caso do programa EcoLíder do TripAdvisor, 

pode ser vista como uma ferramenta estratégica, tendo como finalidade melhorar a 

imagem verde associada ao hotel e melhorar a confiança dos clientes em relação à oferta 

de bens e serviços ecológicos.     

Contudo, Londoño e Hernandez-Maskivker (2016) argumentam que, embora seja 

notório o esforço dos hotéis na implementação e divulgação das suas práticas ecológicas, 

através de plataformas online, permanece uma falta de reconhecimento por parte dos 

clientes sobre as mesmas. O mesmo estudo chegou à conclusão que apenas 5,6% da sua 

amostra total produziu um comentário relativo ao tema da sustentabilidade, o que vai ao 

encontro da pesquisa de Yu et al. (2017) e Yi et al. (2018) nas quais constataram que os 

comentários ecológicos representam apenas uma pequena parte do número de 

comentários total nos hotéis estudados. 

 

2.2.2 Relatórios no setor hoteleiro  

 

A crescente preocupação da gestão ambiental, na indústria hoteleira, deve-se ao facto de 

esta impactar o meio ambiente, de forma negativa, em virtude do elevado consumo de 

recursos que se faz sentir neste setor (Hsieh, 2012).  Os gastos elevados do setor são 

justificados pelo vasto número de operações que são exercidas por um hotel, como, por 

exemplo, lavandaria, restauração, instalações recreativas e serviço de quartos (Hsieh, 

2012; Jackson, 2010), sendo necessário, para a realização destas atividades, recursos 

como a água, eletrodomésticos, aquecimento, arrefecimento e iluminação, todos eles com 

influência significativa no meio ambiente. 

Consequentemente, a indústria do turismo e hotelaria assumiu o compromisso de 

aderir a princípios de RSC na sua gestão estratégica e em todos os níveis das operações, 

o que levou a que inúmeras empresas começassem a divulgar informações voluntárias, 
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através dos relatórios de sustentabilidade (Medrado & Jackson, 2016). De facto, é notório 

que os hotéis estão cada vez mais a considerar questões relacionadas com a temática da 

sustentabilidade, nos seus modelos e estratégias de negócios (Sakshi et al., 2020).  

A adoção destas práticas está associada a diversos fatores, como por exemplo, 

melhorar a imagem e reputação da empresa, aumentar a lealdade dos clientes e 

funcionários, atrair novos investidores, reduzir custos operacionais e aumentar a 

produtividade e a quota de mercado (Jackson, 2010; Jenkins & Karanikola, 2014; 

Medrado & Jackson, 2016).  

Como foi possível verificar, através da investigação de Horng et al. (2017), a 

comunicação ambiental na indústria hoteleira emergiu como uma ferramenta vital na 

conservação de recursos e energia, sendo também um meio para conquistar maior 

desempenho sustentável. Assim, este tipo de comunicação deve ser utilizado eficazmente 

para informar os stakeholders (Anbarasan & Sushil, 2018; Jenkins & Karanikola, 2014), 

relatando, através de dados fidedignos, de que modo os hotéis lidam com questões 

ambientais e de conservação de recursos, contruindo desta forma a reputação ambiental 

da empresa (Jenkins & Karanikola, 2014).   

O estudo de Fernandez-Feijoo et al. (2014) analisou o nível de compromisso com a 

RSC de várias empresas, tendo observado que as entidades pertencentes ao setor do 

turismo/laser apresentam informações com alta credibilidade, mas com baixa divulgação, 

ou seja, estas empresas não partilham em detalhe a informação, mas demonstram 

compromisso com a RSC.        

Sakshi et al. (2020) comprovaram que as divulgações ambientais no setor hoteleiro 

impactuam as práticas de sustentabilidade das empresas da indústria, proporcionando 

diversos benefícios, não só para a organização como também para a sociedade. Tal como 

os autores concluíram, quanto maior é a comunicação ambiental de um hotel, melhor é a 

sua conservação de recursos e também de energia.     

Cucari e Mugova (2017) analisaram os relatórios integrados de três empresas 

hoteleiras sul africanas, conjuntamente com entrevistas executadas às mesmas. Desta 

feita, os resultados da investigação revelaram que não existe uma estratégia notória para 

as decisões a serem tomadas no quotidiano organizacional, entre todas as empresas, 

estando os assuntos associados a questões de sustentabilidade confinadas ao nível 

estratégico, sendo que apenas a administração compreende adequadamente estas 
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questões. Os autores concluíram que há ainda aspetos a melhorar, no que diz respeito ao 

relato integrado apresentado pelo setor do turismo, nesta região. Exemplo disso é a falta 

de avaliações acerca do impacto da sustentabilidade na organização, quer em questões 

ambientais e comunitárias, como também na forma como essas problemáticas afetam a 

reputação da marca. Adicionalmente, o estudo manifestou que, apesar do relato integrado 

ter como destinatários todos os stakeholders, os turistas são ainda negligenciados no que 

diz respeito a se apresentarem como parte integrante destes relatórios.       

Assim, existem ainda alguns aperfeiçoamentos a ter em conta, no que diz respeito à 

divulgação de RSC. Desta maneira, é insuficiente a empresa afirmar que possui uma 

política ou estratégia ambiental, sendo necessário o fornecimento de informação mais 

detalhada sobre as suas iniciativas, permitindo que a organização seja percecionada como  

consciente a nível ambiental (Jenkins & Karanikola, 2014).  

De facto, até ao momento, as pesquisas de <IR> ainda são consideradas uma novidade 

(Dumay et al., 2016), deste modo, verifica-se uma escassez nos estudos que relacionam 

a prática do relato integrado com o setor do turismo e hotelaria, sendo o estudo que mais 

se assemelha à presente investigação o efetuado por Cucari e Mugova (2017).  

 

2.2.3 Modelo conceptual do estudo 

 

Preziosi et al. (2019), constataram que o crescimento da indústria do turismo e hotelaria 

potenciou uma maior visibilidade no que toca ao impacto negativo das operações dos 

hotéis, ao mesmo tempo que alavancou a consciencialização dos hóspedes acerca desta 

temática, sendo, desta forma, importante efetuar o presente estudo para a referida 

indústria.  

Neste sentido, a presente investigação tem como principais objetivos: (1) analisar se 

os indicadores ambientais divulgados nos relatórios de RSC apresentam diferenças em 

relação aos divulgados através do relato integrado e (2) perceber se existe alinhamento 

entre o nível de reporte, dos relatórios de RSC, e o nível de sustentabilidade, adquirido 

através do programa EcoLíder do TripAdvisor, nas empresas norte americanas.   

Com base na revisão de literatura efetuada foi possível observar que investigações na 

área da responsabilidade social corporativa estudam diversos setores, no entanto, o setor 
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do turismo e hoteleira é frequentemente negligenciado (Gallego-Álvarez et al., 2018; 

Murillo-Avalos et al., 2020; Roca & Searcy, 2012).  

Os relatórios de RSC destinam-se a divulgar informação de cariz social, ambiental e 

económico (García-Pozo et al., 2019; Romero et al., 2018; Testarmata et al., 2018). 

Através dos resultados obtidos pela investigação de Jenkins e Karanikola (2014), foi 

possível observar que, apenas metade das empresas hoteleiras divulgam informações 

ambientais, através de um relatório separado, no entanto, 60% destas entidades utilizam 

relatórios de responsabilidade corporativa para o fazer. Por outro lado, o relato integrado 

tem como finalidade divulgar informação referente a seis diferentes tipos de capitais 

(Esch et al., 2019a; Vitolla et al., 2019a). Na ótica do <IR>, as empresas devem tornar os 

seus relatórios mais amplos, de forma a que possam englobar todos os principais recursos 

e capitais que são utilizados na concretização das suas atividades de negócio (Hamad et 

al., 2020). Assim sendo, o presente estudo pretende responder à seguinte questão de 

investigação: 

Q1: Como se diferencia a divulgação de informação relativamente aos 

indicadores ambientais, energia, água e desperdício, entre as empresas da amostra, 

pertencentes ao setor hoteleiro?  

A adoção de práticas de RSC, na indústria hoteleira, está associada a diversos fatores, 

como, por exemplo, melhorar a imagem e reputação da empresa (Jenkins & Karanikola, 

2014; Medrado & Jackson, 2016).  Inegavelmente, as novas tecnologias de informação 

abrem possibilidades relativamente à sua capacidade de disseminação de informação 

corporativa, dando oportunidade às empresas de tirar partido desta ferramenta de 

comunicação (Álvarez-González et al., 2018; Go & Bortree, 2017). Os mesmo autores 

defendem ainda que, a divulgação de RSC nestas plataformas iria maximizar o impacto 

relacional da empresa com a sociedade onde esta se insere. Deste modo, a obtenção da 

certificação do programa EcoLíder do TripAdvisor, pode ser considerada uma ferramenta 

estratégica, melhorando não só a imagem verde associada a um hotel, como também a 

confiança dos clientes, respetivamente à oferta de bens e serviços ecológicos (Gil-Soto et 

al., 2019). Portanto, a segunda questão de investigação que o estudo pretende responder 

é a seguinte:  
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Q2: Como se relaciona a informação apresentada nos relatórios de RSC, de 

empresas hoteleiras dos EUA, com o nível adquirido no programa EcoLíder do 

TripAdvisor?   
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3. Metodologia 
 

O planeamento do presente estudo divide-se em duas grandes etapas, nomeadamente, a 

amostra e a técnica de análise de dados. Primeiramente, e de maneira a se proceder a uma 

investigação mais facilitada e melhor estruturada, foi realizada uma justificação da 

indústria e dos países selecionados, o que, consequentemente, levou à seleção da amostra 

e recolha de dados. Por conseguinte, foi realizado o tratamento de dados, sendo utilizado 

na análise principal dois tipos de análise de conteúdo, manual e computorizado, ao qual 

se juntou o método de estatística descritiva para a execução da análise suplementar.  

É ainda de ressalvar que todas as secções estão divididas em 2 subcapítulos, estando 

o primeiro (Análise principal) associado à primeira questão de investigação, e o segundo 

(Análise suplementar) inerente à segunda questão de investigação. Tal como demonstra 

a figura 3.1, a primeira questão a ser investigada engloba tanto os EUA como a África do 

Sul, sendo feita a comparação entre a informação divulgada nos relatórios das diversas 

empresas da amostra. No entanto, a segunda questão foca a sua atenção unicamente no 

país norte-americano, visto que o homólogo africano não utiliza o programa do 

TripAdvisor como modelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.1: Distribuição da amostra por questão de investigação 

Fonte: Elaboração própria 
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-Reporta através do 

relato Integrado 
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País utilizado apenas para 

responder à primeira questão de 

investigação, visto que não adere 

ao programa do TripAdvisor 

São englobados os dois 

países de forma a proceder 

à sua comparação 
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3.1. Amostra  
 

3.1.1. Justificação da indústria e países da amostra 

 

À exceção do que acontecerá nas restantes secções pertencentes à Metodologia, a presente 

secção não será dividida pelos dois estudos, uma vez que ambas as pesquisas incidem 

sobre a mesma indústria. Deste modo, e de maneira a alcançar os objetivos do estudo, 

foram analisadas as divulgações de RSC realizadas por empresas hoteleiras nos EUA e o 

relato integrado divulgado por empresas hoteleiras na África do Sul.  

Inicialmente, foram escolhidas empresas pertencentes ao setor hoteleiro por três 

razões. A primeira deve-se ao facto de que a investigação relativamente às práticas de 

RSC e de Relatório de Sustentabilidade ainda se demonstrar insuficiente nas entidades do 

referido setor (Hahn & Kühnen, 2013; Medrado & Jackson, 2016; Uyar et al., 2019). A 

segunda motivação é devido ao setor hoteleiro se apresentar relevante na indústria do 

turismo (Hsieh, 2012) e por fim, devido aos dados estarem disponíveis tanto através das 

páginas das empresas como por intermédio da plataforma do TripAdvisor.  

Posteriormente, a África do Sul foi englobada na amostra, dado que é obrigatória a 

elaboração do relato integrado para as empresas deste país (Hamad et al., 2020), contando 

com 244 organizações que utilizam a estrutura de relato do IIRC (IIRC, 2020a).  

Por sua vez, e apesar de apresentar um reduzido número de organizações aliadas à 

estrutura do relato integrado (IIRC, 2020a), apenas 32, foi nos EUA que se iniciou o 

programa EcoLíder do TripAdvisor (Yi et al., 2018), pelo que a sua seleção para a amostra 

se revelou pertinente a fim de dar resposta às questões de investigação anteriormente 

apresentadas. 

 

3.1.2. Seleção da amostra e recolha de dados 

 

• Análise principal  

De forma a contemplar as empresas na amostra, foi necessário que estas apresentassem 

relatórios integrados e/ou relatórios de responsabilidade social corporativa a respeito do 

ano em análise, estando os mesmos disponíveis livremente pelas entidades. 
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A amostra referente à África do Sul, contém cadeias hoteleiras sediadas neste país e 

que, em simultâneo, pertencem à bolsa de valores de Joanesburgo (JSE) (Rogerson, 

2016). Consequentemente, foi possível selecionar as seguintes empresas: Tsogo Sun 

Holdings Limited, Sun International Limited e City Lodge Hotels Limited. Outros autores 

realizaram investigações semelhantes com as mesmas empresas, como por exemplo 

Cucari e Mugova (2017). Doravante, estas empresas serão mencionadas como Tsogo Sun, 

Sun International e City Lodge.     

Para a execução da análise principal, procedeu-se à recolha dos dados através dos 

relatórios integrados (Romero et al., 2018) dos grupos hoteleiros sediados na África do 

Sul, pois, tal como referido na secção anterior, este tipo de divulgação é obrigatório para 

as entidades deste país. Estes relatórios corporativos foram obtidos nos sítios online de 

cada uma das empresas em causa. 

Relativamente à amostra dos EUA, esta engloba as empresas do setor hoteleiro, de 

capital aberto, sediadas nos EUA e cotadas na bolsa de New York Stock Exchange 

(NYSE), cuidadosamente selecionadas por Medrado e Jackson (2016) sendo estas Hilton 

Worldwide Holdings Inc., Hyatt Hotels Corporation, Marriott International, Inc. e 

Wyndham Worldwide Corporation. A última empresa mencionada, realizou em 2018 um 

spin-off com a Wyndham Hotels and Resorts, passando a denominar-se Wyndham 

Destinations, Inc. Assim, a presente amostra engloba propriedades destas duas empresas, 

pois ambas partilham da nomenclatura Wyndham. A partir deste ponto, serão utilizados 

os nomes abreviados das cadeias hoteleiras, sendo estes Hilton, Hyatt, Marriott e 

Wyndham. Adicionalmente, as empresas InterContinental Hotels Group PLC e Starwood 

Hotels & Resorts Worldwide foram excluídas da amostra devido ao facto do primeiro 

grupo hoteleiro estar sediado no Reino Unido (Baicu et al., 2019) e pelo segundo se ter 

fundido ao grupo Marriott (Iansiti & Lakhani, 2020).  

Para cada uma das empresas com sede nos EUA, extraiu-se os relatórios de 

responsabilidade social corporativa (Lee, 2016; Talbot & Barbat, 2020), obtidos por 

intermédio das suas páginas online (Medrado & Jackson, 2016), e procedeu-se à recolha 

de dados através dos mesmos. A escolha deste tipo de relatórios está associada à não 

divulgação de relatórios integrados por parte das cadeias hoteleiras americanas que 

integram a amostra (<IR> U.S. Community, 2020). 
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De modo a que seja possível efetuar uma análise comparativa entre as divulgações de 

informação das empresas dos dois países, selecionaram-se três categorias para serem 

estudadas com mais detalhe, sendo estas, água, energia e desperdício. A sua escolha 

prende-se com o facto de terem sido estas as categorias mais reportadas pelas empresas 

de hospitalidade e turismo, tendo por base a investigação de Medrado e Jackson (2016). 

Assim, à medida que os diferentes indicadores eram analisados nos documentos, 

procedia-se à respetiva correspondência na adequada categoria, como se pode verificar 

nos anexos A, B e C, a título de exemplo.  

 

• Análise suplementar 

Tal como referido no ponto 3 do presente trabalho, apenas as empresas pertencentes à 

amostra dos EUA serão tidas em consideração, para a execução da análise suplementar. 

Consequentemente, a amostra deste estudo corresponde às empresas anteriormente 

selecionadas, sediadas nos EUA, adicionando-se a recolha de dados através da plataforma 

de viagens TripAdvisor (Ettinger et al., 2018; García-Pozo et al., 2019; Gil-Soto et al., 

2019; Song et al., 2020). 

Na elaboração da análise suplementar, procedeu-se a uma pesquisa exaustiva na 

página do TripAdvisor, tendo-se realizado inicialmente uma pesquisa por nome de grupo 

hoteleiro, seguindo-se uma seleção dos mesmos apenas para o território pertencente aos 

EUA e, por fim, a pesquisa foi refinada de modo a apresentar somente resultados que 

correspondessem a hotéis.  

De entre os resultados exibidos pela plataforma de viagens, todos eles foram 

verificados de forma isolada, com vista a apurar os hotéis que pertencem ao programa 

EcoLíder do TripAdvisor e qual o nível de sustentabilidade que possuem, tal como 

exemplifica o Anexo D. Os diferentes níveis variam entre Bronze, Prata, Ouro e Platina 

e o estatuto de EcoParceiro, sendo o nível Platina o patamar máximo que os hotéis podem 

atingir, ou seja, os alojamentos pertencentes a esta categoria são os que adotam mais 

práticas sustentáveis, tal como referido na Revisão de Literatura do presente trabalho. 

Todos os dados foram recolhidos conforme as categorias a que cada hotel pertencia. 

Desta forma, à medida que as diferentes acomodações eram analisadas na plataforma, 

procedia-se à recolha do nome e nível das mesmas, resultando numa base de dados com 

os hotéis dos diferentes grupos hoteleiros associados ao programa EcoLíder.  
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3.2. Técnicas de análise de dados 
 

• Análise principal 

Depois de recolhidos os relatórios corporativos das empresas em estudo, o conteúdo dos 

mesmos foi analisado recorrendo-se a uma análise de conteúdo (Cho et al., 2017; Ettinger 

et al., 2018; Yi et al., 2018), sendo adotada tanto uma abordagem manual (X. Cheng et 

al., 2019; Franzoni & Avellino, 2020; Kılıç & Kuzey, 2018; Lee, 2016; Stacchezzini et 

al., 2016; Yu et al., 2017) como computorizada (Horne et al., 2020; Papoutsi & Sodhi, 

2020; Tuan et al., 2019). A primeira abordagem foi utilizada como forma de recolha e 

análise dos indicadores divulgados através dos relatórios corporativos e a segunda 

auxiliou a escolha dos indicadores a serem estudados com mais detalhe, através da 

utilização do software VOSviewer.  

A análise de conteúdo é uma técnica bastante utilizada, não só em investigações 

relacionadas com o tema da RSC e <IR> (Dumay et al., 2016; Wang et al., 2016), mas 

também em estudos no setor da hotelaria (Yu et al., 2017). Hamad et al. (2020) sugerem 

no seu estudo que a adoção deste tipo de análise é a mais adequada, no sentido em que 

auxilia a recolha e análise de dados secundários obtidos de forma manual nos relatórios 

corporativos. No entanto, tem se vindo a verificar um aumento do número de 

investigadores que adotam uma abordagem alternativa para analisar textos, tirando 

proveito de programas assistidos por computador (M. Cheng & Edwards, 2019).   

Segundo Li et al. (2013), este tipo de análise consiste numa técnica credível, que 

possibilita a realização de inferências replicáveis e válidas de textos, facilitando a 

identificação e categorização de temas ou características de forma sistemática e objetiva.  

De acordo com Wang et al. (2016), quando é aplicada uma análise de conteúdo é 

necessário formular várias categorias e codificar os dados brutos nessas mesmas 

categorias. Para tal, foram estipuladas as categorias anteriormente enumeradas (água, 

energia e desperdício), seguindo-se a identificação manual de frequências relativas a cada 

uma das três categorias em estudo (X. Cheng et al., 2019). 
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• Análise suplementar 

Numa fase inicial, irá ser utilizada a estatística descritiva como método de análise dos 

dados extraídos da plataforma TripAdvisor, referentes aos hotéis pertencentes ao 

programa EcoLíder. Este método fornece dados da amostra, de forma simplificada e 

resumida (Mishra et al., 2019), facilitando o processo de análise.    

De forma a analisar se o nível de divulgação de RSC, das empresas sediadas nos 

EUA, corresponde ao seu nível de sustentabilidade adquirido no programa EcoLíder do 

TripAdvisor, a análise suplementar fornece uma comparação entre os resultados obtidos 

no estudo principal e os dados descritivos obtidos na presente análise (Horne et al., 2020).  
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4. Resultados e Discussão 
 

Neste capítulo são apresentados e analisados os resultados obtidos, tendo em conta as 

expetativas criadas em torno do tema da investigação. No primeiro subcapítulo, são 

expostos os resultados referentes à análise principal do estudo, bem como a sua discussão. 

Seguidamente, evidenciam-se e discutem-se os resultados referentes à análise 

suplementar.    

 

4.1. Análise principal 
 

Para a realização da análise principal desta investigação, foram analisados os relatórios 

de RSC das empresas sediadas nos EUA e os relatórios integrados das entidades com sede 

em África do Sul. Apesar da apresentação de informação através do relato integrado ser 

de carácter obrigatório na África do Sul, o mesmo não acontece para os relatórios de RSC 

nos EUA. Vários autores questionam se deveria ou não existir uma lei concreta, referente 

à divulgação de informação não financeira e se organizações como o Financial 

Accounting Standards Board (FASB) ou o International Accounting Standards Board 

(IASB) deveriam ser responsáveis por alargar os seus padrões de relato financeiro, de 

forma a incluir padrões para a apresentação de informação não financeira. No entanto, as 

normas internas das próprias organizações, bem como as expetativas demonstradas pelos 

consumidores levam à crescente atenção, por parte das organizações, no que toca a 

tópicos de RSC, o que foi impulsionador para o surgimento deste tipo de relatórios 

(Barker & Eccles, 2018; George, 2019). 

Dado que não existe regulamentação específica, os relatórios de RSC estudados 

apresentam nomenclaturas diferentes, em concordância com pesquisas anteriores. As 

cadeias hoteleiras Hilton e Hyatt utilizam o Relatório de Responsabilidade Corporativa, 

o grupo Marriott divulga a informação não financeira através do Relatório do Impacto 

Social e de Sustentabilidade e por fim, a empresa Wyndham utiliza o Relatório de 

Responsabilidade Social para o mesmo fim.          

Por outro lado, a totalidade das empresas sediadas em África do Sul, englobadas na 

amostra, preparam o relato integrado como forma de divulgação de informação financeira 

e não financeira. Desta forma, não existe divergência na nomenclatura dos relatórios 
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destas empresas, visto que a apresentação deste documento é um requisito legal para 

empresas cotadas na bolsa de JSE, no país em causa.       

Relativamente ao tamanho, os relatórios analisados revelam-se díspares, existindo 

maior homogeneidade no número de páginas dos relatórios integrados, comparativamente 

aos relatórios de RSC. Tanto o grupo Tsogo Sun como o Sun International apresentam 

100 páginas de Relato Integrado, o City Lodge apresenta um número superior, sendo o 

seu relatório composto por 182 páginas. No que diz respeito às empresas norte 

americanas, a cadeia hoteleira que apresenta o relatório com o maior número de páginas 

é a Marriott, com 91 páginas e o que apresenta a menor dimensão é a Hyatt, com apenas 

6 páginas. Este valor pode ser justificado pelo facto desta cadeia apenas ter divulgado os 

seus Highliths ao invés do seu relatório na íntegra. Os grupos Wyndham e Hilton 

apresentam um total de 84 e 66 páginas, respetivamente.       

Tal como enunciado na secção 3.1.2. do presente trabalho, as categorias selecionadas 

foram a energia, água e desperdício. Foram também designados três indicadores a ser 

analisados, para cada uma das categorias em estudo, tendo por base os estudos de Roca e 

Searcy (2012) e de Medrado e Jackson (2016). Deste modo, os indicadores em análise 

são: consumo de energia (energy consumption), intensidade energética (energy use 

intensity), consumo de água (water consumption), intensidade do consumo de água (water 

consumption intensity), resíduos totais (total waste), desvio de resíduos de aterros (waste 

diversion from landfill) e estratégias futuras da cadeia hoteleira (strategies) para cada uma 

das três categorias.  

De forma a aferir a veracidade da escolha dos indicadores anteriormente 

selecionados, que servirão de base à análise das divulgações de informação não 

financeira, extraíram-se os conceitos mais abordados relacionados com as categorias 

estudadas, dos relatórios corporativos da amostra total, através do software VOSviewer. 

A Figura 4.1 realça alguns conceitos que vão ao encontro dos indicadores escolhidos, 

como é o caso de “landfill” que está associado ao indicador desvio de resíduos para aterro, 

“intensity” respeitante aos indicadores intensidade energética e intensidade do consumo 

de água, “project” que se relaciona ao indicador estratégias futuras da cadeia hoteleira e 

“square meter” e “room” que são utilizados como unidades de medida de vários 

indicadores. Adicionalmente, é possível observar que dois dos indicadores selecionados 

são também aqui realçados, sendo estes “energy consumption” e “water consumption”.  
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Figura 4.1: Mapa conceptual com temas relacionados com energia, água e desperdício dos 

relatórios corporativos 

Fonte: Elaboração própria 

Com base na análise de conteúdo manual efetuada aos relatórios corporativos da 

totalidade das empresas pertencentes à amostra em estudo, foi possível elaborar o Quadro 

4.1, que resume os indicadores divulgados pelos grupos hoteleiros, pertencentes às três 

categorias analisadas.  

A Figura 4.2 foi elabora a partir do Quadro 4.1, de forma a que seja facilmente visível 

a distribuição numérica dos indicadores analisados. Esta sumariza o número de 

indicadores divulgados por cada grupo hoteleiro, para que seja percetível a dispersão dos 

mesmos. Assim, os grupos que mais divulgam os indicadores analisados são o Hilton – 

que divulga todos os indicadores – e o Marriott – que só não divulga um dos indicadores. 

No extremo oposto encontra-se o grupo Sun International que apenas divulga 3 dos 9 

indicadores observados.
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Quadro 4.1: Número de indicadores divulgados por empresa 

Grupo Hoteleiro Nome do Relatório
Consumo de 

energia
 18.666.964 (MWh)

Consumo de 

água
37.353 (megalitros) Resíduos totais 524.334 (MT)

Intensidade 

energética
0,2921 (MWh/m2)

Intensidade do 

consumo de 

água

585 (litros/m2)

Desvio de 

resíduos de 

aterros

117.273 (MT)

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"À medida que promovemos reduções de 

energia em toda a nossa propriedade, 

também estamos comprometidos em 

aumentar nosso uso de energia renovável. 

As nossas equipas de operações avaliam 

continuamente as oportunidades para 

aumentar nossa aquisição de energias 

renováveis."

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Ativar 20 projetos relacionados com água 

nas nossas comunidades e bacias 

hidrográficas de maior risco."

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Acabar com as descargas de sabão em 

aterros, reciclando todas as barras de 

sabão usadas." 

Consumo de 

energia
18,63 (milhões de MWh)

Consumo de 

água
129,2 (milhões de m3) Resíduos totais ND

Intensidade 

energética
334,19 (KWh/m2 de espaço condicionado)

Intensidade do 

consumo de 

água

0,70 (m3 por quarto ocupado)

Desvio de 

resíduos de 

aterros

Mais de 40.000 toneladas (na América do 

Norte)

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Até 2025, pretendemos atingir um mínimo 

de 30% de uso de eletricidade renovável."

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"O nosso objetivo é reduzir a intensidade da 

água por quarto ocupado em 15% até 2025, 

em relação aos níveis de 2016."

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"O nosso objetivo é reduzir o lixo para aterro 

em 45%, de 2016 a 2025."

Consumo de 

energia
15.709 (milhões de megajoules)

Consumo de 

água
32,6 (milhões de m3) Resíduos totais ND

Intensidade 

energética

(megajoules por m2)                                                               

Américas: 1.182                                                                    

Ásia-Pacífico: 1.218                                                              

EAME / SW Ásia: 1.223

Intensidade do 

consumo de 

água

(litros por noite ocupada)                          

Américas: 462                                                                

Ásia-Pacífico: 999                                                      

EAME / SW Ásia: 840  

Desvio de 

resíduos de 

aterros

23% dos hotéis geridos globalmente 

excederam uma taxa de desvio de resíduos 

de 40%

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Consumo de 

energia
603.113 (MWHs)

Consumo de 

água
1.606.982 (kGalls) Resíduos totais ND

Intensidade 

energética
16,9 (kWh per square foot )

Intensidade do 

consumo de 

água

45,0 (gallons per quare foot )

Desvio de 

resíduos de 

aterros

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Água Desperdício

HILTON   

MARRIOTT

HYATT

WYNDHAM 

"Hilton 2019 Corporate 

Responsibility Report"

"2019 Serve 360 Report, 

Sustainability and Social 

Impact"

"2018-2019 Social 

Responsibility Report"

"Corporate  Responsibility 

Highlights 2018/2019"

Energia
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Quadro 4.1: Número de indicadores divulgados por empresa (continuação) 

Grupo Hoteleiro Nome do Relatório
Consumo de 

energia
28,5 (milhões de kWh)

Consumo de 

água
542.629 (kl) Resíduos totais ND

Intensidade 

energética
ND

Intensidade do 

consumo de 

água

ND

Desvio de 

resíduos de 

aterros

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Reservado um montante de R20 milhões 

para financiar a implantação de 24 

instalações solares (em 24 hotéis) no 

próximo ano."

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Redução contínua do uso e dependência de 

água." 

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Aumento da redução de resíduos para 

aterro através de programas eficazes de 

reciclagem."

Consumo de 

energia

(kWh)                                                                                  

África do Sul: 231.403.213;                                                

América Latina: 60.365.859

Consumo de 

água

(kl)                                                                                        

África do Sul: 4.510.042;                                 

América Latina: 445.264

Resíduos totais

(kg)                                                                                       

África do Sul: 7.495.585;                                 

América Latina: 5.256.251 

Intensidade 

energética
ND

Intensidade do 

consumo de 

água

ND

Desvio de 

resíduos de 

aterros

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

ND

Consumo de 

energia
ND

Consumo de 

água
2,5 (milhões de kl) Resíduos totais ND

Intensidade 

energética
ND

Intensidade do 

consumo de 

água

ND

Desvio de 

resíduos de 

aterros

ND

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Foco em garantir que os programas de 

gestão do consumo de energia permanecem 

em vigor, com o objetivo de reduzir o 

consumo anualmente."  

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"Foco em garantir que os programas de 

gestão do consumo de água permanecem 

em vigor, com o objetivo de reduzir o 

consumo anualmente."  

Estratégias 

futuras da 

cadeia 

hoteleira*

"O grupo está a trabalhar para eliminar o 

lixo em aterros até 2022."

TSOGO SUN

CITY LODGE 

SUN 

INTERNATIONAL 

Energia Água Desperdício

"Integrated Report 2019"

"2019 Integrated Annual 

Report"

"Integrated annual report 

2019"

 

Legenda:  

ND – Não Divulgado 

 * – Exemplo de uma estratégia divulgada no relatório 

Fonte: Elaboração própria
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Figura 4.2: Número de indicadores divulgados por empresa 

Fonte: Elaboração própria 

Observando novamente o Quadro 4.1 em detalhe, no que diz respeito à divulgação 

por categoria, pode-se observar que mais de metade dos indicadores analisados para a 

categoria desperdício não foram divulgados pelas empresas, sendo esta a categoria menos 

divulgada. De forma contrária, foram divulgados mais de metade dos indicadores 

estudados para as restantes categorias – energia e água – sendo possível constatar que 

estas categorias apresentam um nível de reporte semelhante pois divulgam, 14 e 15 

indicadores, respetivamente, do total de 21. Em linha com os resultados apurados nos 

estudos de Roca e Searcy (2012) e de Saygili et al. (2020), em que da variedade de 

indicadores ambientais analisados, concluíram que aqueles que foram mais divulgados 

são os que estão relacionados com a energia e água. À semelhança, os estudos de Murillo-

Avalos et al. (2020) e de Cubilla-Montilla et al. (2020) observaram que a categoria 

energia se encontra entre as mais reportadas. Contudo, através de uma análise mais geral, 

considerando a totalidade de informação divulgada nas áreas em estudo, observa-se que 

a categoria desperdício apresenta mais informação do que as restantes categorias o que a 

rotularia de categoria mais divulgada. Portanto, quando as três categorias são observadas 

em detalhe obtêm-se informações contrárias, sendo este um aspeto interessante e que 

requer investigação futura. 
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Relativamente ao indicador “Estratégias futuras da cadeia hoteleira” é possível 

constatar-se que as empresas hoteleiras Hyatt, Wyndham e Sun International não 

apresentam informação sobre esta temática, para nenhuma das categorias analisadas, o 

que reflete discordância dos resultados de Medrado e Jackson (2016). Apesar disso, o 

grupo mencionado em último lugar incorpora no seu relatório informação referente a 

estratégias futuras associadas ao tópico da sustentabilidade, porém, as mesmas não são 

mencionadas em detalhe. É importante referir que embora o grupo Wyndham não 

apresente informação relativa a este indicador, é possível encontrar no seu relatório 

menções a estratégias que o grupo já se encontra a implementar nas suas unidades 

hoteleiras, tanto numa lógica de conservação de água e energia, como de redução do 

desperdício. A ausência da apresentação deste indicador pode transmitir falta de foco nos 

objetivos organizacionais respeitantes a matérias sustentáveis, ou a inexistência da 

definição desses objetivos, metendo em causa o compromisso da empresa no panorama 

ambiental. Esta problemática foi referida em estudos existentes, visto que o relato 

empresarial tem vindo a ser criticado por apresentar poucas informações no que diz 

respeito a uma abordagem prospetiva, sendo notável a falta de foco estratégico (Kılıç & 

Kuzey, 2018; Stacchezzini et al., 2016; Vitolla et al., 2019a).  

Focando a atenção nas empresas que reportam através de relato integrado, pode-se 

verificar que nenhuma destas reporta acerca dos indicadores “Intensidade energética”, 

“Intensidade do consumo de água” e “Desvio de resíduos de aterro”. Neste sentido, pode-

se admitir que a informação publicada através do relato integrado se revela de carácter 

mais teórico e menos focada em indicadores numéricos, convergindo com os resultados 

de Stacchezzini et al. (2016). Estes concluíram que as empresas relatam um número 

reduzido de indicadores quantitativos nos seus relatórios integrados, sendo este 

acontecimento realçado pelas empresas que apresentam pior prestação no seu 

desempenho social e ambiental, apresentando preferência em divulgar informações sobre 

os comportamentos sustentáveis, ao invés de resultados.   

As diferenças encontradas nos indicadores divulgados pelas empresas pertencentes à 

amostra total, podem ser explicadas pela diversidade de relatórios adotados para a 

apresentação de informação não financeira (de Villiers et al., 2017; Hahn & Kühnen, 

2013). Outro fator explicativo é a ausência de padronização das normas já existentes, 

relativas à divulgação de informação não financeira, tanto nos relatórios de RSC como 

no relato integrado.      
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Tal como sugerem os resultados do presente estudo, apesar de todas as empresas 

estudadas, que divulgam por meio de relatórios de RSC, elaborarem os mesmos com base 

nas diretrizes da GRI, os indicadores apresentados por estas organizações diferem entre 

si. De acordo com estudos já existentes, a GRI, para além de fornecer uma vasta latitude 

nas suas diretrizes, é de carácter voluntário na maioria das indústrias, constituindo um 

fator explicativo para as diferenças encontradas na divulgação de indicadores nos 

relatórios de RSC (Kozlowski et al., 2015; Roca & Searcy, 2012). Posto isto, a falta de 

harmonização e comparabilidade proporcionada pelos seus padrões é visível nos 

resultados da presente análise, impossibilitando a medição e confrontação do desempenho 

sustentável divulgado nos relatórios de diferentes entidades, em conformidade com as 

conclusões do estudo de Boiral e Henri (2017).      

O mesmo acontece nas empresas que apresentam informação através de relato 

integrado, pois, embora todas elas sigam os padrões do IIRC, os indicadores divulgados 

nos seus relatórios são distintos. Algumas limitações apontadas pela revisão de literatura 

a estudos de relato integrado, efetuada por Vitolla et al. (2019a), foram os problemas na 

padronização bem como na homogeneização do conteúdo dos relatórios, originados pela 

sua vasta extensão e reduzido foco.  

Esta falta de harmonização, em ambos os tipos de relatórios, vem acrescentar 

dificuldades na comparação de informação não financeira entre diferentes empresas, 

prejudicando, consequentemente, o processo de tomada de decisão dos acionistas e 

potenciais investidores. Este impacto poderia ser minorado com uma melhor 

padronização das normas referentes à divulgação de informação não financeira, no 

entanto, seria necessária a intervenção das entidades competentes/reguladoras, de forma 

a tornar os mercados mais transparentes e a melhorar o relacionamento entre as empresas 

e os seus stakeholders (Mion & Adaui, 2019). 

Adicionalmente, foi elaborada a Figura 4.3, também a partir do Quadro 4.1, para 

permitir uma maior comparação entre os tipos de relatórios adotados pelas empresas e os 

indicadores que estas divulgam. A vermelho estão representados os indicadores que não 

foram divulgados pelas entidades e, pelo contrário, a cor verde representa os indicadores 

que estão presentes nos relatórios corporativos analisados. Comparando os grupos 

hoteleiros sediados nos EUA com aqueles que se situam na África do Sul, pode-se 

constatar que as empresas que divulgam informação através de relatórios de RSC, 

reportaram um maior número de indicadores do que as cadeias hoteleiras que utilizam o 
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relato integrado. Este resultado sugere uma diferença na divulgação de informação face 

os indicadores analisados, entre ambos os relatórios, tendo por objetivo responder à 

primeira questão de investigação de uma forma mais ilustrativa do que a anteriormente 

descrita.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3: Esquema da tabela principal 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2. Análise suplementar  
 

Através da plataforma de viagens TripAdvisor foram analisados 1.020 hotéis em cada 

uma das cadeias hoteleiras pertencentes à amostra, à exceção do grupo Hyatt que apenas 

exibiu um resultado de 690 hotéis, perfazendo assim um total de 3.750 hotéis observados, 

conforme se pode observar no Quadro 4.2.  
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 Quadro 4.2: Total de hotéis observados na plataforma TripAdvisor  

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

No que diz respeito ao número de hotéis pertencentes ao programa EcoLíder, o 

Quadro 4.3 evidencia que do total de hotéis observados, apenas 1.045 hotéis foram 

analisados com mais detalhe, sendo esta a amostra válida em estudo. É de realçar o grupo 

Marriott, que regista o maior número de hotéis aderentes ao programa, ascendendo a 518 

unidades hoteleiras. Contrariamente, a cadeia Wyndham, apenas possui 94 hotéis 

vinculados ao programa, da totalidade de 1.020 observações. Relativamente à totalidade 

de observações, em cada um dos cinco níveis do programa EcoLíder, observa-se que a 

maioria da amostra em estudo está qualificada com o estatuto de EcoParceiro, totalizando 

485 hotéis. Esta situação pode ser justificada pelo facto de este ser um estatuto mais 

elementar, comparativamente aos restantes níveis, visto que é atribuído às propriedades 

hoteleiras que cumpram apenas as mínimas sete práticas ecológicas. Contudo, para efeitos 

do presente trabalho, as próximas representações não farão distinção entre os quatro 

níveis e o estatuto de EcoParceiro, possibilitando extrair e exibir a informação de forma 

mais assertiva.   

Quadro 4.3: Hotéis observados por nível do programa EcoLíder 

Fonte: Elaboração própria 

Os subcapítulos que se seguem apresentam a distribuição dos hotéis vinculados ao 

programa, por cada grupo hoteleiro, de acordo com os seus respetivos níveis.    

 

Cadeia Hoteleira Frequência 

Hilton 

Marriott 

Hyatt 

Wyndham 

1 020 

1 020 

690 

1 020 

Total 3 750 

Cadeia Hoteleira Platina Ouro Prata Bronze EcoParceiro Total 

Hilton 13 41 78 81 44 257 

Marriott 1 11 60 43 403 518 

Hyatt 7 19 65 61 24 176 

Wyndham 0 12 50 18 14 94 

Total 21 83 253 203 485 1.045 
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4.2.1. Cadeia hoteleira: Hilton   

Do total de resultados apresentados para o grupo Hilton, foi possível observar que 257 

hotéis pertenciam ao programa EcoLíder, pelo que se excluíram os restantes por não 

apresentarem qualquer ligação a este programa.   

A distribuição dos 257 hotéis pelos respetivos níveis de EcoLíder (Figura 4.4), revela 

que a maioria dos hotéis da cadeia Hilton obteve o nível Bronze (32%) e Prata (30%). O 

nível que incorpora um menor número de hotéis é Platina (5%), sendo este o nível mais 

elevado do ranking.   

 

Figura 4.4: Distribuição da cadeia Hilton pelos níveis do programa EcoLíder 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2.2. Cadeia hoteleira: Marriott  

No que diz respeito à cadeia Marriott englobou-se na amostra 518 hotéis, uma vez que 

do total dos 1.020 hotéis resultantes da pesquisa inicial, se excluíram 502. As razões da 

exclusão destes, devem-se ao facto de 49 hotéis serem reincidentes aquando do seu 

surgimento na página de resultados do TripAdvisor, e, os restantes 453 por não mostrarem 

nenhuma associação ao programa.    

O nível mais adquirido pelos hotéis do Marriott foi o de EcoParceiro com um peso 

de 78% na amostra deste grupo hoteleiro (Figura 4.5). É de salientar que apenas 2% dos 

hotéis se classificou com o nível Ouro, o patamar mais elevado que as unidades hoteleiras 

do grupo conseguiram alcançar, visto que, do variado leque que o grupo apresenta, apenas 

um obteve o nível Platina, não sendo representativo tendo em conta a amostra.   
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Figura 4.5: Distribuição da cadeia Marriott pelos níveis do programa EcoLíder 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2.3. Cadeia hoteleira: Hyatt  

O grupo Hyatt foi o que apresentou menos hotéis em resultado de pesquisa na plataforma 

TripAdvisor, comparativamente às restantes empresas. Do total de resultados incluiu-se 

176 hotéis na amostra, dado que os remanescentes não pertencem ao programa em estudo.  

À semelhança da distribuição verificada nos hotéis Hilton, a maioria dos alojamentos 

foram rotulados com os níveis Prata e Bronze, 37% e 35%, respetivamente (Figura 4.6).   

 

 

 

 

 

Figura 4.6: Distribuição da cadeia Hyatt pelos níveis do programa EcoLíder 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2.4. Cadeia hoteleira: Wyndham  

Relativamente ao grupo Wyndham, foi possível conter na amostra 94 hotéis, sendo este o 

grupo que apresenta menos hotéis associados ao programa EcoLíder, em comparação com 

as restantes empresas em estudo. Do total de hotéis observados, excluiu-se um total de 
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926 hotéis, 3 por terem sido exibidos repetidamente na página do TripAdvisor e os 

restantes 923 devido ao facto de não apresentarem nenhuma associação ao programa.   

Em termos de alocação destes hotéis às respetivas categorias do programa, podemos 

observar que este foi o único grupo que não apresentou hotéis no nível mais elevado da 

classificação. Mais de metade dos hotéis encontram-se no nível Prata (53%), e os restantes 

distribuem-se de forma semelhante entre os níveis EcoParceiro (15%), Bronze (19%) e 

Ouro (13%) (Figura 4.7).    

 

 

 

 

 

Figura 4.7: Distribuição da cadeia Wyndham pelos níveis do programa EcoLíder 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.2.5. Comparação entre os indicadores divulgados nos relatórios corporativos e os 

níveis do programa EcoLíder  

Após a análise da divulgação de indicadores ambientais nos relatórios de RSC, das 

empresas sediadas nos EUA, o estudo suplementar teve como objetivo perceber qual a 

relação entre a divulgação de indicadores relativos ao meio ambiente e o nível adquirido 

no programa EcoLíder do TripAdvisor.  

Focando agora os resultados anteriormente obtidos, apenas da amostra referente aos 

EUA (Figura 4.8), observou-se que dois grupos hoteleiros se destacam relativamente ao 

número de indicadores comunicados nas três categorias estudadas, sendo estes o Hilton e 

o Marriott. Em sentido contrário, a empresa que demonstra pior prestação é a Wyndham 

pois, de entre as empresas da amostra dos EUA, foi a que apresentou o menor número de 

indicadores divulgados.   

13%

53%

19%
15%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

Ouro Prata Bronze EcoParceiro



44 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.8: Número de indicadores divulgados, amostra EUA 

Fonte: Elaboração própria 

Nos subcapítulos anteriores, foi descrita, mais pormenorizadamente, a distribuição 

dos alojamentos qualificados para o programa EcoLíder, por cada um dos quatro grupos 

hoteleiros estudados, tendo em atenção os seus respetivos níveis. Porém, de forma a 

facilitar o processo de comparação a que esta análise se propõe, agregaram-se os hotéis 

que possuem os três níveis mais elevados de práticas sustentáveis que se podem obter 

neste programa, sendo estes Platina, Ouro e Prata.  

A Figura 4.9 retrata como é a distribuição das unidades hoteleiras pelas três classes, 

observando-se que a maioria dos grupos possui mais de metade das suas unidades 

hoteleiras no patamar mais elevado (Platina + Ouro + Prata), com exceção do Marriott 

que possui a maioria dos seus hotéis no nível EcoParceiro (78%). 

É importante realçar que, o grupo Wyndham possui o menor número de hotéis 

aderentes ao programa, no entanto, na sua generalidade, estes apresentam níveis mais 

elevados do mesmo. Contrariamente ao que acontece com o Marriott, por exemplo, que 

apesar de apresentar um elevado número de hotéis aderentes ao programa, os mesmos 

encontram-se em níveis baixos.  
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Figura 4.9: Distribuição dos níveis do programa EcoLíder por cada grupo hoteleiro 

Fonte: Elaboração própria 

A partir dos resultados apresentados nas duas últimas figuras, o grupo Wyndham 

destaca-se, pois apresenta informação contraditória. Apesar de ter sido o grupo que menos 

indicadores divulgou no seu relatório de responsabilidade social, relativamente às três 

categorias em estudo, é, no entanto, o que apresenta maior percentagem de hotéis nos 

níveis mais elevados do programa, representando um valor de 62 hotéis, no total de 94 

pertencentes ao programa. Não obstante, deve ter-se em consideração o número reduzido 

de hotéis representados pela totalidade da amostra do Wyndham, impactando fortemente 

a sua frequência relativa, quando comparado com os restantes grupos hoteleiros em 

estudo. Um dos motivos explicativos do reduzido número de hotéis aderentes ao 

programa, poderá ser o facto de que níveis mais baixos não estão representativos, ou seja, 

certos hotéis deste grupo podem não estar a ser contabilizados no programa para níveis 

inferiores, caso se candidatassem ao mesmo. 

De forma contrária, o mesmo acontece com o grupo Marriott que embora tivesse 

revelado uma boa prestação na divulgação de indicadores – apenas não divulgou um 

indicador – somente 14%, ou seja 72 dos seus hotéis, se encontram nos três melhores 

níveis de sustentabilidade. Identicamente, o grupo Hilton, foi o único a divulgar todos os 
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indicadores considerados para análise, porém, a percentagem de hotéis integrantes nos 

níveis com melhores práticas sustentáveis é de apenas 51%, representando 132 hotéis dos 

257 pertencentes ao programa.   

Em suma, pode-se constatar que, em termos comparativos, não são os hotéis que 

divulgam mais indicadores que se encontram entre os melhores níveis de sustentabilidade 

do programa do TripAdvisor. Por outras palavras, os hotéis que pertencem a níveis do 

programa mais elevados, e por isso, mais sustentáveis, são os que relatam menos 

indicadores relativamente a três categorias ambientais. É importante realçar ainda que, de 

forma a pertencer ao programa, as unidades hoteleiras têm, obrigatoriamente, que 

apresentar práticas sustentáveis que incluam as categorias de indicadores analisados nos 

relatórios de RSC: energia, água e desperdício.  

Consequentemente, os dados sugerem uma possível relação contrária entre o número 

de indicadores divulgados nos relatórios de RSC e o nível adquirido no programa 

EcoLíder do TripAdvisor. Tal como demonstrado, o grupo Wyndham divulga menos 

indicadores no relatório de RSC, no entanto, apresenta maior número percentual de hotéis 

em níveis superiores do programa EcoLíder, contudo é importante salientar que este é o 

grupo com menos hotéis aderentes ao programa.   
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5. Conclusões 
 

5.1. Principais conclusões do estudo 
 

A evolução da globalização, o rápido avanço tecnológico e as alterações socias, foram 

impulsionadores do surgimento de novas formas de comunicação entre as empresas e os 

seus stakeholders (Matuszyk & Rymkiewicz, 2018). Assim, a prática de relato integrado 

e de RSC, apresentam atualmente uma nova vertente para a comunicação de 

comportamentos corporativos responsáveis e sustentáveis (Camilleri, 2018). A adoção do 

<IR> proporciona uma visão de longo prazo dos gestores de topo, facilita a disseminação 

de uma cultura sustentável dentro da organização e desencadeia mecanismos de 

pensamento integrado, representando estes aspetos uma abordagem inovadora para a 

gestão empresarial (Vitolla et al., 2019a). Por outro lado, a divulgação de RSC consiste 

numa importante ferramenta de gestão, pois permite à empresa melhorar a sua reputação, 

melhorar o relacionamento com a sociedade em que se insere, aumentar a satisfação dos 

seus stakeholders e também, aumentar a motivação dos seus colaboradores (Murillo-

Avalos et al., 2020).   

As informações relacionadas com os impactos sociais e ambientais inerentes aos 

processos desenvolvidos pelas empresas, são, nos dias de hoje, consideradas bastante 

relevantes uma vez que os consumidores tomam as suas decisões após uma análise crítica 

do negócio, procurando intercalar a sustentabilidade e os pressupostos éticos, com o 

desenvolvimento do negócio, propriamente dito (Sharma, 2019). 

Em virtude do elevado consumo de recursos necessários à realização da atividade na 

indústria hoteleira, o seu impacto é considerado prejudicial para o meio ambiente (Hsieh, 

2012). Desta forma, as empresas hoteleiras assumiram o compromisso de aderir a 

princípios de RSC na sua gestão estratégica, originando a divulgação de informação 

voluntária pelas empresas do setor (Medrado & Jackson, 2016). 

Posto isto, o principal objetivo do estudo é analisar as possíveis diferenças e 

semelhantes entre a informação ambiental divulgada através de relatórios de RSC e de 

relato integrado. Suplementarmente, o estudo verifica se existe relação entre a informação 

divulgada através dos relatórios de RSC e o nível de sustentabilidade adquirido pelo 

programa do TripAdvisor. De forma a facilitar o processo de investigação, o presente 
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trabalho foi dividido entre duas análises, sendo estas, a análise principal e a análise 

suplementar. Para o primeiro objetivo do estudo, associado à análise principal, foram 

observados os relatórios corporativos de empresas do setor hoteleiro, sediadas nos EUA 

e na África do Sul. Posteriormente, foram analisados os hotéis pertencentes à amostra dos 

EUA que, de forma simultânea, pertencem ao programa EcoLíder do TripAdvisor. 

Com base na análise de conteúdo manual, efetuada aos relatórios corporativos, foi 

possível observar que os relatórios de RSC apresentam maior número de indicadores 

ambientais divulgados, em comparação com o relato integrado. Assim, respondendo à 

primeira questão de investigação, parece haver diferença entre as informações divulgadas 

pelas empresas da amostra, pertencentes ao setor hoteleiro, relativamente aos indicadores 

ambientais observados. 

O grupo hoteleiro Hilton destacou-se positivamente, apresentando o maior número 

de indicadores divulgados. Contrariamente, a empresa que apresenta pior prestação 

aquando da divulgação dos indicadores analisados é a Sun International. Posto isto, pode-

se constatar que, o grupo que apresenta melhor prestação na divulgação dos indicadores 

estudados utiliza o relatório de RSC e, contrariamente, a empresa que expressou pior 

desempenho reporta através de <IR>. No que diz respeito às três categorias analisadas – 

energia, água e desperdício – observa-se que, de entre os indicadores estudados com mais 

detalhe, a categoria desperdício apresenta menor número de indicadores divulgados. As 

duas restantes categorias apresentaram níveis de divulgação semelhante.  

A ausência de harmonização é ainda uma preocupação deste tipo de relatórios, 

percecionado não só nos relatórios de RSC, mas também no relato integrado. Apesar de 

todas as empresas da amostra referente à África do Sul reportarem através de relato 

integrado, e desta forma, utilizarem a estrutura de relato disponibilizada pelo IIRC, os 

indicadores divulgados diferem entre si. O mesmo foi possível observar nas empresas que 

adotam relatórios de RSC, embora todas se rejam pelas diretrizes da GRI, também os seus 

indicadores são distintos. As diferenças analisadas podem ser explicadas através das duas 

teorias pelas quais se baseia esta temática, visto que a pressão exercida pelos stakeholders, 

bem como a imagem que a empresa quer transmitir à sociedade, são fatores que podem 

estar na origem da escolha dos indicadores a divulgar.    

Relativamente à análise efetuada às cadeias hoteleiras dos EUA, que de forma 

simultânea pertencem ao programa EcoLíder do TripAdvisor, os dados sugerem uma 



49 

possível relação contrária à esperada, respondendo à segunda questão de investigação. 

Ou seja, os grupos hoteleiros que apresentam maior número de indicadores ambientais 

divulgados nos relatórios de RSC, não coincidem com os grupos com classificações mais 

elevadas no programa. Desta forma, a informação que está a ser transmitida ao cliente, 

poderá não corresponder ao nível de relato das empresas, o que não significa que a 

informação divulgada através destes dois meios de comunicação seja diferente em si, mas 

enquanto umas empresas estão mais focadas na perceção dos clientes, outras estão mais 

direcionadas para uma ótica do acionista/investidor, ao nível de detalhe de informação.    

A nível contabilístico, ambos os países analisados encontram-se alinhados com 

práticas de reporte, no entanto, a obrigatoriedade de divulgação estabelecida na bolsa de 

valores da África do Sul demonstra um maior comprometimento deste país em relação a 

esta temática. De outra perspetiva, apenas os EUA integram o programa do TripAdvisor, 

o que poderá transmitir maior preocupação, das empresas sediadas neste país, pela forma 

como a imagem é percecionada pelos stakeholders. Assim, propõe-se a inclusão da África 

do Sul neste programa, visto que o país já incentiva a prática da divulgação de informação 

não financeira, para a qual utiliza o relato integrado na comunicação direcionada ao 

acionista/investidor, o que representaria uma mais valia tanto para as empresas, como 

também na ótica do cliente, melhorando a perceção destes em relação à adoção das 

práticas sustentáveis corporativas.    

 

5.2. Contribuições académicas 
 

O presente trabalho vem contribuir para o conhecimento geral sobre a temática da 

responsabilidade social corporativa e do relato integrado, concretamente para as empresas 

do setor hoteleiro situadas nos EUA e África do Sul.  

Adicionalmente, esta investigação contribui para a literatura na medida em que 

relaciona aspetos contabilísticos com o setor do turismo e hotelaria, uma vez que os 

estudos existentes que englobam as duas temáticas são ainda limitados. No entanto, deve 

sublinhar-se também a escassez na literatura sobre matérias de relato integrado no setor 

do turismo e hotelaria, podendo afirmar-se que o estudo em causa irá alavancar o debate 

circundante a esta temática, despoletando mais estudos nesta área. 
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Com a elaboração desta análise foi realizado um exercício comparativo entre os 

tópicos de contabilidade, aglomerando divulgações realizadas pelas empresas através de 

relatórios corporativos, e a perceção do cliente, tendo como base a maior plataforma de 

viagens do mundo e considerada uma ferramenta bastante útil por parte de viajantes. 

Desta feita, tanto a vertente do utilizador, como a empresarial foram exploradas, 

beneficiando a academia com conclusões pertinentes e de grande valor académico. 

 

5.3. Contribuições práticas 
 

Sem qualquer sombra de dúvida, qualquer investigação académica proporciona mais 

valias práticas ao ecossistema empresarial, no sentido em que apresentam informação 

confiável e atual sobre temáticas relevantes, não sendo este estudo uma exceção. 

Para as empresas que estejam numa fase embrionária da divulgação de informação 

não financeira, em que não haja uma certeza sobre o tipo de relatório a adotar, esta 

dissertação irá, certamente, auxiliar neste processo, apresentando as vantagens e os 

contras a considerar nesta importante decisão. Desta forma, as entidades podem, em 

simultâneo, alinhar os seus objetivos estratégicos com a satisfação das necessidades dos 

stakeholders, e consequentemente, colher os frutos daí provenientes.   

Por outro lado, as empresas do ramo hoteleiro que desejem adotar e/ou melhorar as 

suas práticas sustentáveis, poderão beneficiar das contribuições aqui apresentadas, tendo 

como referência as empresas estudadas que mais divulgam, bem como os indicadores que 

as mesmas se encontram a reportar atualmente.   

 

5.4. Limitações e investigações futuras 
 

É importante salientar que, pelo facto de se ter conduzido uma análise de conteúdo 

manual, a presente análise estuda um reduzido número de empresas. Assim, poderá ser 

interessante que estudos futuros englobem mais empresas na sua investigação, de forma 

a verificar a sua divulgação de indicadores não financeiros.  

De forma semelhante, e pela mesma razão enunciada anteriormente, o número de 

indicadores analisados apresenta-se reduzido, face aos indicadores que as empresas 
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divulgam. Desta forma, estudos futuros deveriam ter em consideração um espectro mais 

alargado de indicadores, englobando outros indicadores ambientais, como por exemplo a 

emissão de gases para o efeito estufa e os esforços para a redução da pegada do carbono. 

Para além disso, também será de interesse a incorporação de outras categorias de RSC, 

para além das três analisadas neste trabalho, como, por exemplo, os direitos humanos e a 

diversidade e inclusão, também bastante preconizados no relato integrado.   

Apesar das sugestões alcançadas para um nível qualitativo, sugere-se a realização de 

uma análise quantitativa dos dados, através de indicadores e medidas estatísticas, de 

forma a aferir se as relações encontradas se mantêm, ou se as mesmas apresentam 

significâncias ao nível estatístico.  

Visto que a presente amostra apenas tem em consideração dois países, EUA e África 

do Sul, sugere-se a realização de uma investigação semelhante tendo em conta diferentes 

países, de modo a analisar de que forma estão as empresas a divulgar, quais são os 

relatórios mais adotados por estas e quais são os indicadores que mais estão a ser 

divulgados, a nível mundial.   

Da mesma forma, poderá ser englobado um maior espetro temporal a ser estudado, 

alargando o período para mais do que um ano de relato e, por conseguinte, analisando-se 

um maior número de relatórios corporativos, ultrapassando a limitação existente deste 

estudo. Assim, poderá constatar-se quais as alterações sofridas no relato corporativo, se 

os relatórios de RSC estão ou não a ser substituídos pelo relato integrado ou se as 

empresas se encontram a divulgar mais ou menos indicadores ao longo do tempo.   

Para terminar, sugere-se a comparação das mesmas três categorias analisadas, antes 

e depois da situação pandémica que o mundo enfrenta atualmente, de forma a averiguar 

se a doença COVID-19 teve algum impacto nos indicadores estudados, uma vez que o 

setor em estudo foi fortemente penalizado pela recente pandemia. 
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Anexos 
 

Anexo A – Exemplo da recolha de informação do relatório de RSC da cadeia hoteleira 

Hilton, para a categoria energia. 

 

Anexo B – Exemplo da recolha de informação do relato integrado do grupo City Lodge, 

para a categoria água.  
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Anexo C – Exemplo da recolha de informação do relato integrado do grupo Sun 

International, para a categoria desperdício. 

 

Anexo D – Exemplo do processo de identificação do nível de cada hotel pertencente ao 

programa EcoLíder do TripAdvisor.  

 

 


